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BERTH0LD0 KLINGER 

Em virtude de sua transferencia para affavel, foi desde essa epocâ adquirindo 
o 4~ Regimento de Artilhária Montada, per- en tre seus camaradas uma ascendencia ex­
tencente á 1·: Região Militar, deixou as pontanea, da qual elle era o unico a não 
fun cções de redactor-chefe desta Revista o se da r conta, pela absoluta despreoccupa-
1 ~ Tenente Bertholdo Klinger, que a 3 do cor- I ção pessoal com que mantinha a sua inde­
rente embarcou para o Rio Grande do Sul. fecti ve l linha de conducta. 

Abrindo uma exce- Espirito dotado de 
pção nas praxes. estabe- c:{~ r::=:::T='~[QJ==t== .}) 0 uma enorme força de con-
lecidas desde o nosso centração, o seu nome 
primei ro 1~um ero, publi- pouco apparec!a fóra da 
camos hoJe o retrato do Escola, e a epoca que 
distincto camarada, dan- · tantos perd eran~ em ex-
do uma resenha el os seus teriorisações ma1s ou me-
serviços a A Dejeza Na- nos inuteis, elle consa-
ciona/, e accentuando os grou a muni r-se do S?-
traços do caracter e da [Q] !QJ lido cabedal em que hoje 
intelligencia desse offi- assenta o seu fecundo 
cial, que é uma repu- saber profissional. . 
tação feita no Exercito Com os conhecimen-
e a quem sorri , com fun- tos que adquirio na Es-
damento, um futuro bri- cola Militar, e com as 
lhante na ardua carreira indiscutiveis provas de 

f das armas. capacidade que deu nos 
Aos 16 annos v e ri- 'I!J cs= ~~r=' c:v ~ exames das mat e r i a s 

ficou praça com destino mais transcendentes, teria 
á Escola Preparatoria e de Tactica do Rio fac ilmente encontrado no magisterio, ou em 
Pardo, e depois de um curso brilhante, outras commissões dos serviços de enge­
que lhe va leu o premio escolar, veio em nharia e estado maior, um meio facil de 
1901 para a Praia-Vermelha, onde dois escapar ao ingrato serviço da tropa. Mal 
annos depois foi laureado com o posto de terminou os seus estudos e após a prati­
alferes-alumno. Em 1908 concluio o curso cagem de alguns mezes na estrada de ro­
de engenharia e estado maior pelo regula- dagem de Guarapuava á foz do lguassú, 
menta de 1898. correu ao regimeqto para consagrar dire-

A sua passagem pela Escola Militar ctamente ao Exercito a sua erudição, a 
do Brazil confirmou o alto conceito em sua in te lligencia, e, o que ainda tinha mais 
que era tido desde os bancos preparato- valor, a sua vontade de ferro. 
rianos, e se como estudante conquistou Como a artilharia foi a que entre nós 
sempre as primeiras notas, no ci rculo dos mais vagarosamente evoluio no sentido das 
preceptores e dos condiscipulos grangeou modernas doutrinas tacticas, o jovem official 

, unanimes sympathias pela sua aprimorada fo rmou logo no grupo dos dissidentes que, 
i educação e sua correcta attitude em todos durante cerca de 10 annos, tiveram de lutar 
os transes da vida academica. Austéro e para abrir á sua arma novos horizontes. 
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. Sem prejuízo do serv iço, em cuja es-
CI upulosa execução jamais o encontraram 
em falta, dedicou- se com ardor ao estudo 
~a s questões levantadas no Brazi l com a 
mtroducção da ar tilhari a de ti ro rapido, 
mas, comprehendendo que acima de tudo 
~ ~ai que affectava o nosso corpo de of­
ftctaes era a falta de uma or ientação tacti ­
ca ge.ral ,. f ez com a publicação do Combate 
a p~une tra tenta ti va que se regista no 
Braz tl para reunir num livro ao alcance 
dos officiaes de todas as arma~ e de qual­
quer ~ráo . de i nstrucção, os dados mais 
essenctaes a so lução elos problemas con­
cretos. Conhecendo o idioma allemão como 
a su~ l íngua patria, conseguio nessa tra­
ducçao do excel lente manual exprimir em 
portugu~z, em toda a sua força e belleza, 
a doutnna de guerra que ainda hoj e se 
aureola de triumphos nas frentes da Eu­
ropa cen trai. 

. Em 1910, o I '' Ten~:: nte Kl inger foi 
des t~nado pelo govern o brazi lei ro para 
serv tr no exerci to al lemão e coube- lhe es­
tagiar no reginiento de artilhar ia el e cam­
panha el o Holstein 11 24 pertencente ao 
IX C. E. . ' 

Do seu aproveitamento nessa honrosa 
commissão, o Minister io el a Guerra teve 
sempre as melhores i nformações e, stm 
pretendermos dim inuir o valor de outros 
j L~ izos emi ttiuos a seu respeito, e que não 
VI eram a publico, transcrsvemos a segui r 
o que foi di v ulgado 11 0 Boleti m do Exer­
ci to n. 326 el e 15 el e janeiro el e 1914. 

« 1° tenente de ar ti lharia Bertl:oldo I<linger . 
- Neste regimento de ar tilhari a n. 2-1 , estacio­
nado em G ii st row (A IIernanha), t rabalhou efficaz­
men te, desde I de outubro de 19 10 a 30 de 
setembro de 1912. para o aper feiçoamento de st~a 
inst rucção mi l itar . Dedi co u-se inva riavel mete as 
questões da sua e das out ra s ar mas, auxil iado 
por excell entes qual idades de concepção, ele jul­
~ame~to exacl ? .e claro em relação á artilhari a c 
a tactlca, adqurrrndo bon s conhecimentos. 

Em todos os serviços - evol uções, t iro e se r­
viço em campanha- demonstrou aprovei ta men to. 
Co!1hece perfeitamente as disposições e prescri ­
pçoes dos regulamentos para as manobrn s de sua 
arma, para o t iro, equitação e serv iço em carn­
panha. 

Possue boas qual idades de obser vador para 
o em;Hego de sua arma. 

Sabe j u lgar as questões tacl icas na sol ução 
ele themas elo j ogo da guerra, viagens de inst ru­
cção e <.onhece a l inguagem mi li tar empregada 
nas. ordens. Conduz-se sempre no ser v iço co m 
rnu rta calma, segurança e precisão, agindo refle­
ctida e resolu tamente. Sua conducta ci vi l e mi li­
t ar é .irreprehensivel , tendo sa bido co nquistar o 
resperto e a consideração de todos os seus supe­
riores hicrarch icos e camaradas. E' exce llente 
soldado, apto para servi r j u}1to aos commandos 

su eriores. (Assi.gnaelo) - Me!·fin!J, coronel co tm 
p ela rte do rc (! rmcnto. De rnlen·o accordo c o 

man , ' . (A . . ct ) B - o· 
0 

parecer aci ma. :;srgna _o arao von tlter 
eneral comm andantc da brrgada. De acc?r.d? . 

~011 Nickisck, general commanelante da d i VISa O-

M as não foi apenas desse modo que 
competente offici al honrou.o n?~so Ex.erc i: 
no ex trangei ro,e deu no meto tm!Itar mats e x­
aente el o velho mundo uma elevada demo 
~t ração ela nossa cultura. A. Mi/i/~1:- Woch 
blatt, a mais i mportante rev tsta mtllt.ar da A 
lemanha, que conta um s~c ul? ele ex tstencia 
na qual co l l ab~ ram osy n metros pensador 
mili tares do pa tz, publicou no seu numero 
10 el e j aneiro ?e 1911 um. artigo da Ia ' 
elo nosso qu en cl o compatn ota, sob a er 
graphe Am Riclltkreis. Neste ar ti go 0 
T enente I<Iinger cl ava urna demonstraç 
triaonometrica el e como .:> circulo de p C' 
ta1i a da art il hari a allemã perm ittia de t~ 
minar a distancia ent re dois pontos e r 
clu zi r a distancia entre duas estações p a t 
0 calcu lo da parallaxe, sem os incon\ 
nientes do methodo que encontrou em l 

naquelle reg imento. 
A inda como prova do al to apreço • 

que as autori dades allemãs, sob cujas \ 
tas servia, ti nham o seu caracter e ~ 
aptidão p rofissional , foi cl .esignado en1 n 
para tomar parte na v tagem el e esl. 
lllaior do IX C. E. , onde são adn1itti. 
com raríssimas excepções o fficiaes snt 
ternos, c talvez, num caso unico c0111\ 
seu, um officia l de nação cxtrangei ra. 

De regresso á Patri a, l< linger foi c1 
si ficado no I '' Regimento el e Artilh~ 

M ontada, serv indo nesse corpo ininte 
ptamente até ser transfer ido. T odos os \ 
ficiaes ela guarnição do Rio de j aneiro s. 
testemunhas elos abn~gados esforços q 
empregou para ape rfe tçoa r o gráo de 
strucção da tropa e do qu ad ro dessa re~ 
tada unidade. N a faina diar ia da caser 
nos exercícios tacticos, nas campanhas 
ti ro e nas conferencias regimentaes, fi. 
sempre um traço indelev el el a sua inct 
dualidade. Foi um dos fundadores do f 
pophilos Club, que com toda a regularid 
tem realisado na Vi lla Militar , na est;. 
sportiva, as caçadas mi l itares. Assiduo 
quentador das par tidas do j ogo da C u, 
que o illustre major Raymund o Seicl l o 
gia na ex t incta IX região, cl esempenh:l\ 
se com a n:aior cl i stincção do papel ._ 
lhe era conferido nesses exercicios, e · 
r ias vezes por designação el o cl i rector ::: 
clarecia, com a precisão el e l ingt:agem, 
clareza e o methodo q ue caracterisam S 



A DEFEZA NACIONA L 
====-=-=-=--====;,~~~~~=-==- -~-===-

147 

. trabalhos, certos pontos controversos da 
tactica das armas e da organização dos 
ser viços. 

Ainda perdura a impressão que deixou 
no Club M il itar, quando leu a sua impor­
tante conferencia sobre as R eservas do 
Exercito Allemão, qu e fo i i ntegralmente pu­
blicada na edição da manhã do j ornal do 
Commercio. · 

Aquelles que até então só o conheciam 
através de lisongeiras referencias ti veram, 
por esse profundo trabalho, occas1ao de 
avaliar as qualidades de observação do 
seu espírito e o ri gor com que estuda as 
questões profissionaes, geralmente explo­
radas entre nós com uma lamentavel su­
perficialidade. 

Collaborando com frequencia no Bo­
letim do Estado Maior, ah i deu á publici­
dade, nestes ultimos tres annos, uma seri e 

;<Je importantes traba lhos, dentre os quaes 
des tacamos a traducção do livro do gene­
ra l von Kleis t - A patrul/za de official 
como orgão da missão estrategica da ca­
vallaria. 

De co llaboração com o 1" T enente 
Estevão L eitão de Carvalho, apresentou em 
1914 ao Estado Maior do Exercito um Re­
gulamento de Gymnastica para as armas a 
pé, que está hoj e em vigor. Em 191 5 foi 
incumbido pelo mesmo Estado Maior, com 
o capitão Lima e Silva, de elaborar os 
regulamentos de exercícios e de tiro da 
artilharia de campanha. Com a competen­
cia e pontualidade habituaes, desempenhou­
se a contento das autoridades superiores 
desse importante encargo, já se achando 

. em serviço o Regulamento de Tiro e es­
' tando prestes a sahir o complemento do 
mesmo. O Regulamento de Exercícios está 
concluído e á espera de entrar para o 
prelo. 

Prestes tambem a entrar para o prelo 
tem o nosso homenageado - o Guia para 
o ensino da tactica (obra official no exer­
cito allemão) trad uzido e adaptado para o 
uso das nossas Escolas Militares, com a col­
laboração de Leitão de Carvalho. Este livro, 
de cujo valor é inopportuna qualquer ante­
cipação, está destinado a um grande sue­
cesso nas nossas rodas mil itares e preen­
cherá seguramente uma lacuna na biblio­
theca de todos os nossos camaradas. 

A espantosa capacidade de trabalho 
,do 1 o T enente Klinger · e um entranhado 
amor á causa profissional, nunca tornaram 
incompatíveis os intensivos trabalhos de 

officia l arregunentadv com a st. collabo­
ração em todas as emprezas de iniciativa 
particular que tivessem por escopo o con­
tin~o aperfeiçoamento da officialidade e a 
propaganda nacional pelo serviço obri­
gatorio. 

Abraçando em 1913 a idéa da creação 
d'A Dejeza, entregou ·se de corpo e alma 
a esta revista, que, se a principio foi ape­
nas uma tentativa audaciosa, hoje, graças 
á sua coragem para vencer a indifferença 
do meio pelas questões de interesse colle­
ctivo, e ás suas qual idades de organisador 
é uma instituição indissoluvel. ' 

A sua contribuição litteraria nas nos­
sas paginas já é enorme, e a recapitulação 
que fazemos a seguir dos seus mais im­
portantes arti gos, demonstra que "a sua 
actividade jornalística não tem a preten­
ção ~e produzir trabalhos originaes e ten­
denciOsos, mas procura de preferencia orien­
tar a opinião dos mili tares sobre todos os 
assumptos profissionaes que se debatem 
no momento, vulgarisando os estudos dos 
mestres mais reputados. 

No período de dous annos em que 
foi nosso redactor·chefe, o 1 o Tenente Klin­
ger além de numerosos editoriaes firmou 
os seguintes escriptos, cada um dos quaes 
va i ~ por uma pequena monographia que 
sera sempre consu ltada com proveito: 

Corrc'lllt:s tactiras 11a artilliaria frallct•::a, trad. 
d o cVierteljahreshefte» do G. E. M. - ns. 1 e 2. 

ri 11ossa rescJ-z•n- n. 2. 
.-1 tartira da artilliarin allemii, t rad. , do major 

vo11 Bockma11n . 
O _csclar.:cimelllo 1111 artilharia (exploraçíio, re­

con/u:cnnellto .: obse17Ja(tio), trad., do major gene­
ra l Hoeb 11 - n. 7 . 

Serviço de sapa <'lll campa11!ta para todas as 
armas, trad. do Regul. allemão- n. 7 e seguintes . 

.--1 lactica da cavai lar ia, trad. do aliem à o -
11. 8. 

'làclica da m·tillmria de camja111La, trad. do 
allemão - 11. 8. 

T iros de inslmcçiio para artilharia - 11. 9. 
Projeclil 1111ico. 
A iuslmrçcio de tiro 1111 ,·avaliaria, trad. do 

al lemào- 11 . 14. 
ds divisücs do Exercito c S/111 artilltaria-11. 15. 
ri f orlijicaçâo de rampau/ia 11a Fra.uça, trad. 

do a ll emão- 11. 15 e seguintes. 
. Rm~n:f[o c exame do material telep!to11ico da 

ar flll111n a de rampan!ta allemíi, trad. do allemão-
11. 15 . . 

. ·/ p raisiio do til o i11dividual 11a i11fantaria, á 
lu:: da /!teoria das probabilidades, trad . do a llemào, 
general H. Roh 11 e - 11 . 16 e seguintes. 

A OJ:tranisn(fio divisionm·ia .. , t' I8 mil 110-
mells. 

Proressos dt· po11taria indirccta- 11. 20. 
Questões d ma(r:-em, serie de artigos expli­

ca ndo, á luz do regul. a llemão, as «Cartas de 
Griepenkerl•. 
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Patrulhas d<' il{/autaria, trad . do a llemão -
n. 23 e seguintes. 

Em defe::a do N. T. A. 19 14 - n. 24. 

Quando esta rev ista foi fund ada so­
brava quem escrevesse, mas precisavamos 
de alguem capaz de esforços continuados, 
que não esmorecesse deante das difficul­
dades de ordem materi al e moral que iamos 
encontrar. Sem fazer alarde de seus pro­
j ectos, Klinger foi pouco a pouco ganhando 
terreno e á medida que nos fazia avançar 
ia alargando a esphera da nossa expansão 
e consolidando as bases ela nossa ex isten­
cia. Com esse espírito de disciplina e pre­
cisão, que é o apanagio das organizações 
superiores, regulamentou até os menores 
detal.hes todas as questões da nossa eco­
ngmiá, e estabe leceu re ·:ras tão in telligen­
tes para a successão d ~ Js rcdactores, que 
esta Rev ista não póde soffre r soluções el e 
continuidade com as muci<ttl :;as a que a 
instabilidade dos offi ciz.es Sttjl' i ta o seu 
pessoal di rector ; e como este é sempre re­
crutado num numeroso grup o, escolhido 
com o maximo escrupulo para conserva r 
a unidade da Dejeza, não ha o menor ris­
co de vel-a jamais degenerar em inst ru­
mento de qualquer ambição pessoal. 

Nós lhe devemos essa ob ra de organiza­
ção que cercou a v ida desta Rev ista de todas 
as garantias para o futuro. Dando, pois, 
uma prova publica do apreço em que te­
mos os serv iços do notavel companheiro, 
não incidimos numa homenagem vulgar. 
Levando-o até o limiar da nossa porta com 
todas as honras que merece, não nos des­
ped imos delle. O fructo das suas utilíssi­
mas reflexões e do seu incansavel trabalho 
pe lo E xercito continuará a ser di rigido para 
estas co lumnas, onde te remos sempre o 
prazer de revel-o. 

i ASEGU RAR LA PAZ! 

Circumscrip ta pelos 3.600 k ilometros 
do littoral e pelos 6.000 kil ometros de 
suas f ronteiras terrestres, a Argentina, cujo 
commercio tota l monta á respei tavel som­
ma de quasi 1.700 milhões de pesos (anno 
fin anceiro 19 11 /12), offer ece todas as faci­
lidades de invasão, mais ainda pelas fron­
teiras terres tres do que pelas marítimas. 
Na opinião do sr. tenente-coronel Jaure­
gui no seu livro, cujo titulo encima este 
artigo, é menos que precaria a segu-

. -- -=--- --===== 

rança que offerece á Argenti na, em se1 
flanco esq uerd o, a gigantesca cordilhei r 
andina, ao con trari o do que geralmen l 
se pensa e fr equ entemente se repete. A 
suas zonas mais povoadas, os seus 111 

cleos de mobilisação e os seus pontos 
concentração inicial, que são ao mesm 
tempo os centros em que as unidad e 
completa rã o os seus effecti vos de guerra 
nos quaes se hão ele form ar os now 
corpos de reserva, acham-se situados 
muitos dias el e v iagem ela cordilheira, , 
passo que o Chil e tem eli stribuiclos, qua 
regularm ente ao longo da sua frontei 
lés te, os seus centros de recursos de m 
teri al c pessoal e dispõe el e um sy st 
ma ferro- viario , base primordia l de to 
grande operação militar, constituído p 
uma linha pr incipal c central com mui tl 
ramaes transversaes, ;:í semelhança el e c:r 
gantesca centopeia, qu e se estirasse p~i 
centro do paiz, desde Antofogasta ao nor 
até Llanquilll te ao sul , c es tend esse , 
patas d 'um e d'outro lado, para o litto 
el o Pac ifico e para os cimos da con 
lheira. 

Emquanto que, graças a essas ci rcur 
stancias favoraveis, a offensi va chi leJ 
póde assumir um carac ter rapido, v iolen 
e effi caz, as tropas argentinas não só n 
teriam tempo de contei-a na prop ria fr 
teira como se teri am de resignar á in\ . 
são das importantíssimas regiões do oe~ 

argentino, deixando dessa forma ao inin 
go a inestimavel vantagem de faze r a guer 
servindo- se dos propri os recursos do advt 
sar io. O autor considera o Chile, ao co 
tra ri o, quasi inexpugnavel , pois está e• 
condições de saber com uma larga ante · 
pação em que pontos se effectuam 
reuniões de tropas do adversari o, em v 
tude da propria lentidão com que ser 
rea lisact as, ao passo q ue a Argentina, nH 
mo sabendo com antecedencia quaes 
pontos de concentração das forças ch i 
nas, ·não poderá embaraça i-a nem ev i tai 

T aes são as circum stancias, que 
Chile está em condições de concentrar 
S. Feli ppe tropas cinco vezes mais mur 
rosas, emquan to a Argentina transporta::­
uma bri gada de 6.000 homens para l 
pallata. Nem val e a pena considerar a t· 
pothese de construcção de obras de deft 
ao longo dos 3.800 kilometros da fron 
ra andina, pela fabulosa despesa que a~::\ 
retari am. 

A Argentina, na sua fronteira nordés 
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Rão terá de arcar com tão grandes diffi­
culdades como no oéste, mas nella lam­
bem se encontra em condições desvan tajo­
sas para effectuar uma rapida concentra­
ção, que lhe permi tta proteger as cidades 
e povoações ri be i rinhas do U ru guay con­
t ra a ava lanche invasora ou contra os 
bombardeios dirigidos da margem opposta. 
Contando de prompto apenas com os re­
servi stas de Entre Rios e Corrientes, sepa­
radas como estão, por toda a largura do Pa­
raná, do thea tro elas g randes op erações in i­
c iaes as outras doze prov i 11 cias da Repu­
b l ica, terá de faze r frente ás t ropas con­
centradas dos Estados do Rio Grande do 
Sul, Santa Catharina, Paramí e lambem 
S. Paulo, cuja popu lação tota l 1 oito vezes 
maior q ue a daquellas duas Jrovi ncias. 

O sr. tenen te-coronel j auregui suppõe 
~ inda, mais por deducção que pelo exame 
lla rea l idade, qu e o Brazil dispéie na 
p ropria fronteira de consideraveis recur:;os 
locaes de que se va ler ia em caso ele con­
flicto : cidades como Uruguayana, S. Borj a, 
ltaquy, etc. e uma colonia mi l itar, sédes 
de regimentos das tres armas, que lhe 
permittem a mobilisação e concentração 
simu l tanea e parcial e até o inicio da in­
vasão, antes qu e as tropas argentinas po­
dessem ser transportadas em numero suffi­
ciente para detel-a. E esta infer ioridade 
numerica in icial, resulté!do da distr ibuição 
permanente dos elementos em tempo de 
paz, se con 1plica ri a ainda mais se ao B ra­
zil se reun isse a Republica Oriental ; contra 
as forças reunidas dos quatro estados bra­
zi leiros el o sul e dos se is departamentos 
l ri entaes das margens do Uruguay, seria 
tmpotente a di v isão em esq ueleto (3~ Re­
gião Mili tar) q ue a Argentina mantem per­
ma nentemente acantonada na mesopotamia. 

A' maneira que se desenrolassem as 
operações, nos 3 ou 4 mezes do primeiro 
período da l ucta, a situação não melhora­
ri a de modo aprcc iave l para a Argentina, 
po is a unica co mmu nicação rea l e perma­
nente q ue l iga as províncias de Entre 
Rios e Corr ientes ao res to da Republ ica 
consiste em quatro embarcações do ferry­
boa t, que em quinze horas fazem a viagem 
redonda entre Za rate e a embocad ura do 
lhicuy, e no F. C. Entrerri ano, de v ia sim­
r tcs. Póde-se d izer que seriam precisos 
cerca de dous mezes para o transporte de 
~ma di visão de Buenos Aires até a fron­
tei ra com o B razi l, prov ida como é natu­
ral de todos os recursos e serviços, dado 

que nenhum embaraço sobrev iesse em uma 
linha que não foi espec ialmen te construída 
para taes fins. Ao cabo de alguns mezes é 
provavel que se estabelecesse o eq uilíbrio 
ou que resultassem algumas va ntagens para 
a Argentina, que recorreri a á sua esqua­
dr ilha fl uvia l, aos corpos estac ionados em 
Mendoza, Juj uy e Resistencia e ás tropas 
d~s demais regiões mil itares, mas a opi­
lllão do sr. tenente-coronel Jauregui é que 
os primeiros grandes choq ues teriam loaar 

o o o ~ 

<.: m tern ton o argent111 o, desde que perdu-
rassem as actuaes condições do paiz, 
quanto ao numero dos seus elementos de 
defesa e minguados effecti vos. 

O Exerc ito Argentino se compõe de 
20 regimentos de in fantaria de 4 compa­
nhias em 2 batalhões, 9 regimentos d~ ca­
va llaria de 4 esquadrões, 5 regimentos de 
arti l haria de campanha de 4 baterias, I regi­
mento de obuzes de ca mpanha de 3 ba te­
rias, 2 grupos de arti lharia de montanha 
de 2 bateri as, 5 ba talhões de engenharia 
de 3 companhias e de I ba talhão fe rro­
via ri o, e desse exercito o sr. tenente-coro­
nel Jauregui, form a a alta opiuião que aqui 
vae citada tex tualmente : " Por más que en 
el ejército, co rno el país bien lo sabe, todo 
el mundo sin distinción de grado ni de 
empleo, trabaje con verdadero entusiasmo 
y ardor, a fin de que el conjunto r inda 
lo más possible cuando !legue e! momento. 
Por mis que se trate de aprovechar con 
el más agudo y j usto criterio económico. 
hasta el u ltimo centavo de los fondos des­
tinados a mejorar nuestros elementos de 
defensa, y por más en fin , que no ex ista 
ni la más remota duda de que nu'estros 
conscriptos se batirán con el mismo ar­
rojo y abnegación que los gloriosos vete­
ranos del pasado, no por eso dejaremos 
de Jlorar las amargas lágrimas que v ierten 
hoy otros, cuando contemplemos la ru ina 
de una par te de nuestro pa is y se nos 
oprima e! co razón, ante el espec táculo de 
cientos de nues tros padres ancianos, ma­
d res y niíios que vagan tambien hambrien­
tos mendigando un pcdaso de pan." 

O autor deixa bem pa tente que os 
effectivos do exercito são actual mente os 
mesmos de 1898, ao passo que o desen­
volv imento i nte rn o c o co mmercio de im­
porta~ão e ex p~rtação cresceram em pro­
gressao geometnca dessa data até o pre­
sente, sem que correspondentemen te ti v esse 
augmentaclo é\ capac idade bellica , que con­
tinua exactamcntc :1 mesma, c accrescenta: 
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" i Nuestro capita l se ha centuplicado, 
pero como el seguro de ese capita l ha 
permanecido el mismo, quiere decir que la 
garantia ha decrecido en la misma propor­
ción que el capital aumen taba! 

Somos un comerciante muy ava ro, que 
en vez de mandar nu estro tesoro en un 
barco moderno y seguro, que cobre fl ete 
más elevado si, pero ofrezca E'n cambio 
grandes ga rantias; preferimos economisar 
la miserable diferencia de tarifa y embar­
car en un barco de macl era , viejo y a 
ve la, el precioso cargamento ; por bién 
tripulado que esté el viejo nav io y por 
hábil y tenaz que sea la tripulación, es 
s iempre viejo y se hundirá mil veces an­
tes que el otro, fue rte, moderno y bien 
preparado para resistir la tormenta! 

i Y seguramente, que si el dia menos 
pensado viene la tormenta y el barco se 
hunde; el gran avaro querrá aho rcar ai 
capitán, a i timonel y a los tri polantes que 
se condujeron s in embargo como verdade­
ros héroes ! 

As~ también, nuestro ejérc ito y. 11ues­
tr_a man11a de s-uerra, 11 011 dispone11 hoy, 
n1 de los efectJvos, ni de los elementos 
que necesitan para ga rantir como es debido 
y con to_da seguridad el caudal que se les 
ha confl_ado, .es decir, el pa ís, su riqueza 
y su exJstenc1a. 

Y seguramente tam bién, que si manana 
viene el momento de la prueba y somos 
aplastados ; el pueblo, ese mismo pueblo, 
que economisa ahora un par el e millones 
sobre la cl efensa nacional, querrá echar ai 
suelo a! gobierno y rec luir en una cá rcel 
a sus miembros, porque no han evitado 
la ruína del páis; pedirá qu e a los gene­
rales vencidos se les ahorq ue; habrá pro­
cesos y condenas injustas contra unos, 
puesto que la culpa tendremos todos; re­
cién entonces vendrán los lamentos y tam­
bién las recíprocas recriminaciones porque 
no nos habiámos preparado." 

Emquanto a Argen tina, assim descui­
dada da sua segurança, prospéra e enrique­
ce, os seus visinhos, mais cautos, e apezar 
da crise em que se debatem e da superio­
ridade mil itar que já possuem, não cessam 
de accumu lar elementos el e defesa e de 
ataque. O Chile vota creditas especiaes 
para manobras de 30.000 homens em frente 
de Me11doza e Sa11 juan, as partes mais 
ricas e povoadas do oés te argentino e por 
isso mesmo as mais expos tas, convocando 
pela primeira vez na America classes de 

rese rvistas para essas manobras e offici aes ~ 
da reserva. Reunidos em conselho, todos 
os generaes exercendo commando de tro ­
pas, projectJm as bases do thema tactico 
e estrategico que se deve resolver. O pre­
sidente da Republica Ori ental , em mensa­
gem ao parlamento, declara que a sua 
maior preoccupação será o melhoramento 
da capacidade bellica do paiz e logo são 
apresentados projectos ele leis relativos á 
creação de um exercito pe rmanente, que 
em 24 horas se ria elevado até 24.000 ho­
mens, á fo rtificação de diversos ponto s 
fronteiriços, ao estabelecimento de cam­
pos de minas, etc. 

O Brazil por sua parte, quem o di z é 
o s r. tenente coronel Jauregu i, jamais en­
cobriu os seus incessantes preparativos 
militares e navaes, e faz pouco tempo que 
o Ministro da Guerra se dirigiu aos 
seus concidadãos pelas columnas de um ~ 

dos orgãos mais importantes da imprens a 
flumin ense (5 de Fevereiro de 1 915), para 
declarar em uma larga e notavel exposi­
ção a abso luta necessidade de augmentar 
quanto antes a capacidade bellica de 
paiz, pela fórma prescripta pe lo genera 
von Bernhard i, que aconselha os gra nd e:­
effectivos desde o tempo de paz. E o s r 
Ministro terminava a sua publica exposi~ 

ção indicando as medidas que se rão toma­
das, e que revelam de modo cla rissimc 
o firme proposito do governo em augmen­
tar consideravelmente a preparação bell ic,, 
do Brazil. Como se vê, o li vro do sr. tenente­
coronel j auregui, que foi um successo d 
li vraria em Buenos-Ayres, merece se1 atten­
tamente lido e por isso mesmo este res u­
mo tem a fidelidad e de uma traducção. 

Maciel da Costa. 

Propaganda Cívica 

Em uma recepção dada no Centro Pa 
ranaense ao Presidente eleito do Estad~ 

do Paraná, a 22 do mez proximo passadl 
o orado r official fez um appe llo a ess 
Presidente, pa ra que no seu governo pro 
cure traba lhar com dedicação e energi. 
em pró! da educação cív ica do povo. 

A Dejeza Nacional faz seu esse appelll 
e o estende aos Presidentes de todos o~ 

Ç.s tados. 
Com o esforço conjugado de todos o, 

ad minis tradores políticos da Republica. 
dentro de pouco tempo estaremos em bo n 
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~aminho para a preparação da defesa d<: 
P atria. 

. Extrahidos do jornal do Commercio, 
aqu1 transcrevemos alguns topicos do re­
ferido appello : 

" Por determinação da maiori a dos 
m eus consocios e conterraneos aqui reuni­
d os, cabe-me a tarefa de saudar em nome 
do Centro Paranaense o Presidente eleito 
do Paraná, e qu e neste momento nos honra 
com a sua presença. 

Nada va le di zer co isas elogiosas, so­
nóras, phrases feitas de sons azttes ou de 
vapores côr de rosa, que podem agradar 
pela form a e pelo colorido, mas qu e mui­
tas vezes mentem, enganam, deturpam os 
pensamentos, torturam as idéas e no mí­
nimo mal tratam a modestia de quem as 
ouve, quando não deprimem o caracter de 
q uem as enuncia. 
• Estas palavras, que podem desagradar 
a muita gente, não são aqui agrupadas 
com preoccupações estheticas, mas com 
um forte cunho de sinceridade. 

Nem de outra co isa carece o momento 
historico qu e atravessa mos. Nuvens presá­
gas div isam-se nos hori zon tes brasileiros 
e quem quer que ausculte o cora ção desta 
g rande enferma que é a nossa Patri a, ha 
d e recon l1ecer-lh e o estado de anemia pro­
funda, ele verdadei ra miser ia mora l e or­
ganica, quasi a desfallecer ou a succumbir, 
talvez, se o quanto antes não se lhe in­
jectar nas veias uma corrente vi v i ficacl ora 
impulsionada p elos nossos corações e r i­
thmada pela harmonia, pel o amor e pela 
abnegação el os fi lhos desta terra. 

Pessimismo ! - dirão os utopistas que 
asp iram o Nirvana da paz univ ersa l. 

Pessi mism o ! - hão de responder em 
côro os que se servem desse ideal para­
d isíaco como de uma mascara para disfar­
çar o baixo egoísmo e a covardia que 
lhes mora na alma. 

Ha pac ifistas e paciji"tas. 
Pela paz são todos os corações bem 

formados, mas pela paz com dignidade, 
com honra. Almejar a paz incondicional­
mente, até mes n1 o a troco de humilhação 
e de deshonra, n fto é ter ideaes alevanta­
dos, é ser simplesmente in fame. 

E' um dever de hom a combaler a 
acção di spersiva c im patri otica dos que 
levam disfarçaclamente a aconselhar aos 

, brazilei ros a fraq ueza c a pusilanimidade, 
com artimanha d e modernas agapêtas e 
com phrases ôcas fantaziadas de acrosophia. 

São ouvidas frequentem ente causas 
deste estofo : «Não precizamos de serv iço 
militar, não precizamos de Exercito; alis­
tai-vos commigo nos exercitas da paz, que 
são os exercitas do futuro! O direito é a 
unica força, a unica divindade verda­
deira!" 

Palavras bonitas, convidativas pela com­
mod idade, sonóras e estasiantes para as 
almas ingenuas, porém que, analysadas, 
são como os fogos fatuos: desfazem-se, 
não supportam o exame. 

Os mesmos que, para armar a effe i to . . ' 
costumam pronunc1ar taes palavras, incul-
cam-se estribados nas leis da evolução 
como se essas leis não fossem o mel ho; 
argumento contra as theori as invo lu tivas 
que elles prégam. El les deslembram-se, ou 
talvez mesmo ignorem, que a lei mais im­
portante da evolução é a da selecção na­
tural , em vi rtude da qual o fraco tende 
sempre a ceder lugar ao forte. 

Esses são os pacijitas ou pacifistas el e 
fa ncaria. Os verdadeiros e sinceãos paci­
fistas procuram collocar seus ideaes den­
tro das leis naturaes que regem a evolu­
ção das coisas e desejam uma Patria de­
fendida para ser respei tada, e forte para 
poder evoluir á sombra de uma paz digna, 
que promane do seu direi~o .effectivo .de 
ex istencia e não de um dJre1l o platomco 
concedido pelos mais fortes emquanto 
descançam c o momento não se torn a aza­
do para um esbu lho ou para uma ann exa­
ção completa. 

• • •• ••• •• ••• • • o •••• 

O Govern o da União precisa agir 
com enero'ia e presteza, mas só essa acção 
não bast~ , porque por muito intensa e 
bem ori entada que seja, estará condemna­
da fa talmente a disso lver-se, a diluir-se 
pelo ambi ente ingrato qu e os erros políti­
cos passado~ crearam em todas as cama­
das sociaes. Além disto, a immensa vasti ­
dão das te rras brazi leiras, escassamente 
povoadas, desprovidas de meios face is de 
communicação c en tregues á jurisdicção 
autonoma dos Estados, seria uma barreira 
cliffi cil de ser transposta pela acção exclu­
siva da Uni ão. 

E ' necessario, p ortan to, que todos os 
gov ern os locaes tomem a pei to essa ta refa. 
A somma ele todos esses esforços será a 
g rand eza nacional. 

E ' preciso abord ar o problema desde 
a escola primaria, onde uma or ientação 
apaixonadam ente patriotica burile na alma 
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da criança: a imagem da Patria Brazi leira 
e mergulhe nessa consc iencia ainda em 
formação as raizes da noção do dever, da 
necessidade ele collocar a patria ac ima da 
família, elo dever sagrado de morrer pela 
Patria nos campos de bata lha quando isto 
fôr necessario para sua honra e para sua 
gloria. 

E ' necessario aprovei tar a inestimavel 
acção que o el emento feminino póde exer­
cer sobre a institui ção methocl ica do pa­
triotismo. 

A s senhorinhas, essas almas el e angé­
lica e de flôr de laranje ira abertas aos 
sentimentos santos, represen tam um papel 
poderoso na formação elo ca racter de na­
cionalidade de um povo. Elias têm o en­
canto da virgindade, o aroma da innocen­
cia e o nec tar da bell eza com que Deus 
as dotou para que possam exercer sobre 
os homens uma attracção analoga áquella 
qut as flôres exercem sobre as abelhas. 

Assim, se d esde a mais tenra in fanc ia 
ellas aprenderam a amar a Patria acima 
de tudo, com verdadeiro espírito ele reli­
giosidade, ellas poderão operar milagres 
como sacerdotisas desse culto, e serão ini­
gualaveis professoras de civismo. 

A senhorinha é a mulher na phase em 
que ella representa com mais brilho o en­
levo da existencia para o homem. 

A sua imagem estimula o amor do 
homem pela gl oria. 

Qual de nós homens, na phase pro­
pria, não terá sentido ou presentido den­
tro em si um desej o imm enso de ser 
grand e, de ser heroe, para assim melhor 
merecer a bem amada? 

Mais tarde, como mãe, ella será a edu­
cadora patrioti ca por excellencia, e forma­
rá, á feição de seus ideaes, o caracter e o 
coração dos filhos. 

Para o homem, depois das lições 
maternas e da escola, virá o serviço mili­
tar ensinar- lh e o manejo das arm as por 
que se torne apto para defender a Patria 
que desde o berço elle aprendeu a amar. 

Eis em pallido esboço um programma 
para a institui ção do patri otismo no Bra­
zil. 

E' uma necess idade inadiavel, pois 
como já dissemos alhures, e está no con­
senso de todos vós, no es tado actual, a 
maior desgraça que possa ameaçar esta 
terra não terá força capaz ele fazer com 
que os brazileiros se levantem como um 
blóco para a resistencia. 

E' necessari o que a acção se desen­
volva em todos os recantos do paiz, por­
que acções isoladas pouco ou quasi nada 
valem. 

Ides em breve assumir o Governo do 
Paraná. 

E' ce rto que o momento cst<i cheio de 
difficuldades, mas não é menos certo que 
urgem energicas prov idencias em pról da 
segurança nacional ; e se con tinuarmos a 
dormir indolente e criminosamente como 
temos feito até aqui, muito breve, mais 
breve do que se pensa, quando accordar­
mos estaremos sem honra a sem Patri a. 

Eis que antes de dar cumprimento á 
determinação da directoria do Centro, nós, 
levado pelas preoccupações que nos aca­
brunham o coração de brazil eiro em face 
do perigo imminente, vos dirigimos este 
appello para que, na orbita de attribuições 
da importante autoridade que ides exercer, 
vos dediqueis com amor, com carinho e 
com energia á sagrada campanha da gene­
ração de um verdadeiro caracter de nacio­
nalidade no Brazil. 

E agora, nós vos saudamos, fazendo 
vo tos para que venhais a ser um dos me­
lhores operari as da grandiosa obra da de­
feza nac ional e para que ao lado dessél , 
gloria políti ca, vos caiba sempre ser 
acompa nhado pela estima publica e por 
uma perfeita felicidade pessoal. " 

Considerações ortilheiristicos 
Traduzido da M. W. Blatt 

pelo cél pitão Parga Rodrigues. 

O presente vôa ce lere. Não obstante 
uma .reportagem incompleta c d efeitu o~a 

orientação, iniciou-se, ainda no decorrer da 
Guerra Balkanica, a analysc dos factos e 
do resultado dos acontecitnentos milita re~. 

E' evidente que muitos jul ga mentos, ba­
seados em tão instaveis alice rces, são par­
ciaes e não podem resisti r a um exame 
co!1 sciencioso. Muitos auctores não levam 
absolutamente em conta o tempo, alma dos 
successos militares. 

O es tudo el e trabalhos de tal natureza c a ' 
lei tura du artigo de um reporte r são mu i­
tas vezes a unica razão de ser do conhe- : 
cimento de que somente sahem consequcn­
cias, genera lidades e direcções de variada5 
alternativas. Quem, durante a Campanha 
da M andch uria e a Guerra Balkanica, acom-
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panhou a sua importante histori a e cuida-
dosamente exami nou as informações offi­
ciaes e, mais ainda, momentaneas descri­
pções de bata lha de origem alleman, ita­
liana, franceza, russa e ingleza, sabe que 
a verdade, as narrativas tendenciosas e 
uma critica destruidora, indulgencia dema­
siado benigna e uma pretenciosa admira­
ção, de quando em vez, se defrontam abru­
ptamente. A guerra fali a uma língua rude 
e seria que somente poderá ser compre­
hendida pelo conjuncto das operações e 
não pelos casos isolados. 

Lemos na instrucção de combate em 
vigor antes da Guerra Russo-japoneza: a 
execução do ataque de infantaria antes da 
dominação da artilharia inimiga é, na maio­
ria dos casos, uma perigosa empreza. Com­
tudo, o resultado dos combates éste-asia­
~cos nos ens ina claramente que a neu­
:ralisação passageira de bateri as não visi­
v"eis ou habilmente desenfiadas ás vistas 
'oi extremamente difficil. O desejo de des­
ruir essas bate rias conduzia a um funesto 
jispendio de tempo e de munição. Só ar­
·iscaram sua existencia as bateri as occu­
Jando posições descobertas . Por isso a 
Jhrase, á guisa de freio, ao começo citada, 
1 qual commetteu uma innatural violencia 
:ontra a coragem alegre no ataque, fo i ri scada. 

A noção stereotypica do duello de ar­
ilharia perdêra o direito de existencia. 

Vieram, então, as primeiras batalhas 
ta 1 ~ guerra balkanica. Em Kirkilisse, Lülle 
3urgas e Kumanowa deram-se os referidos 
ombates de artilharia. As baterias bulga­
f!S e servias acharam opportuno, exacta­
hcnte no meio de uma simples e brutal 
ealidade, primeiro justar contas com as 
1eças inimigas visíveis e por isso attingi­
'eis e, assim, após have rem-se desemba­
açado do inimigo particular, cuja activi­
lade talvez viesse a tornar-se perigosa, 
1oderem com illimitada liberdade e o mais 
rn petuoso fogo, preparar a brecha. Deve­
~os registrar es tes fac tos como exemplos 
dequados a evidenciar a necessidade de 
ma conducta racional, conforme as cir­
umstancias, os quaes, porem, de modo 
enhum devem permittir a conclusão de 
ue o duello de artilharia seja necessa ri o. 

Muito menos é jus to que d'ahi se tirem 
rincipios. 

Em combate a artilharia, no que con­
h ne á installação, é o mais fixo ele111 ento. 
) atirador tem que adeantar-se no assa lto 
penetrar na linh.:t inimiga. 

"Por essa razão a primeira, a mais 
importante e exclusiva missão das baterias, 
é apoiar a arma decisiva'' e, attendendo 
cada vez mais á situação tactica, ao avan­
ço ou es tacionamento do ataque de infan­
taria, bater os objectivos cujo domínio ou 
neutrali sação se torne opportuna. 

Consequentemente concebe-se o canho­
neio das peças inimigas, não com o intuito 
da propria defesa, as quaes em virtude de 
sua situação possam ser distinguidas. «Tudo 
que no campo de batalha fazemos ou dei­
xamos de fazer deve aplainar o sangrento 
caminho da infantaria." 

A resposta á questão, como se deve 
directa ou indirectamente e do melhor mo­
do possível apoiar a mesma, encontra o 
artilhei ro nas exactas informações que con­
tinuamente lhe são dadas no que diz res­
peito á sua conducta. Este simples ponto 
de vista, não limitado por clausulas, basta 
de um modo completo aos officiaes instrui­
dos na tactica e despidos de preconceitos. 
A explicação minuciosa e a limitação das 
noções simples de vontade do soldado, 
provenientes do bom senso ainda não in­
fluenciado e da iniciativa, são sempre mais 
prejudiciaes do que uteis. Não se deve 
dogmatisar onde a dogmatisação não tem 
cabimento ; entra-se, não na sciencia da 
interpretação dos sonhos mas exactamente 
na philosophia do combate. 

«Do que precede se conclue que a ne­
cessidade do duello de artilharia é preci­
samente tão sem consistencia, quanto a sua 
negação systematica." 

Frequentemente apresentar-se-á o caso 
em que o domínio das baterias \nimigas é 
essencial ; nos casos em que lamentavel­
mente não se possam, de modo seguro 
descobri : a~ peças adversas, é preciso: 
sem hesttaçao, pôr de lado a sua efficacia. 
Sobre isto ca lar é omittir. E' preciso re­
nunciar a effeitos problematicos sobre 
object.ivos que ~·ealmente com vantagem 
podenam ser battdos se pudessem ser des­
cobertos. 

Tu.d? que fôr capaz de produzir al­
gum effetto no campo de batalha deverá 
de um modo posi tivo, ser levado em con~ 
sideração. «As baterias que amarram seus 
fogos a um adversario não visível devem 
ser consideradas como não existentes na 
evolução da realidade." 

A artilhari a tem um longo e vigoroso 
braço c, sob segura ctirecção, exerce uma 
poderosa influencia durante o combate. 
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No campo de acção a infantaria, á 
medida que a distancia de ti ro encurta, 
vê-se cada vez mais limitada na sua liber­
dade de decisão. As baterias que occupam 
posições cobertas, ao contrario, nunca de­
vem sahir das mãos do commandante da 
tropa ou da artilharia. ,,Quanto á impor­
tancia dos alvos e á ord em de successão 
em que devem ser batidos, somente resol­
ve uma pura e concreta situação de com­
bate e nunca um dos muitos exemplos ti­
rados á theoria». 

A fixação de princípios tacticos é um 
trabalho mental. 

Ao commandante da tropa compete 
agi r ; ell e deve realisar no sangrento campo 
de batalha os ens inamentos theoricos ada­
ptando a es tes as circumsta ncias variave is. 
Ao lado da intelligenci ·i e do conhecimento 
tactico abstracto cresce em importancia o 
modo de accepção. E' pe la maneira de 
executar que se rea lisa a vuniatlc do chefe. 
Devemos, então, voltar as v istas para a 
organisação da artilhari a, a cl estribuição e 
grupamento das ba teri as no campo de ba­
talha e para o funccionamento sem attrito 
dos apparelhos de transmissão de ordens. 
Apesar de haver-se ja muito escripto a 
respeito, fa l ta ainda um pouco de simpli ­
cidade e clareza. 

Em França o já muito repisado modo 
de vêr, em razão do qual ex istem as ba­
teri as de infantaria e as contra-bateri as, é 
sed ucto r. 

Em principio, se se co llocam as peças 
ante uma missão de capita l importancia, 
espera- se que as mesmas sej am menos dis­
trahidas e, attendendo-se á sua missão 
assim simplificada, é possível que ellas 
com a maxima probabilidade se tornem 
uteis. As bateri as de infan taria e a infan­
tari a do grupo espec ia l de combate ligam­
se. A resistencia da linha de atiradores 
inimiga será des truída ininterruptamente, 
á medida que a lucta progride, por meio 
de uma cooperação momentanea, mora l , 
physica e cada vez mais intensi va. 

As contra-baterias, desv iando os olhos 
da lucta de infantar ia, precisam estar prom­
ptas para immediatamente atacarem as pe­
ças inimigas que se deixem vêr, dominan­
do--as ou neutra li sando-as e poder, assim, 
apoiar a infantaria amiga e evitar todo e 
qualqu er estorvo na acção das baterias de 
infantaria. 

A concepção schematica d istribui o, 
assim, muito bem os papeis. 

In fel izmente, porem, co lloca em rep o 
so ou em tabe lla a realidade do comb ='> 
que, devido aos factores variave is, é 
mil modos combinada. Para onde diri~ 
os fogos das baterias de in fantaria, no ca 
em que o adversari o, agora bem caber: 
deixa vêr uma esparsa linha de atirado= 
e, principalmente, baterias inimigas ha q 
troam impondo c:t thegorico alto á infat1' 
ria amiga? A necess idade obedece a L 

terminadas peças do inim igo! 
Sobre que devem as baterias inimi~ 

ati rar, ellas que, de um lado depois 
longa troca el e fogos sem resu l tado, obs 
vam qu e é im possível dominar a artilha 
do parce iro que es t<í occu lta, e que de \ 
tro, vcem a sangu inolenta osc ilação, 
frente ~ á retaguarda, da lucta de inf~ 

taria? 
Deverão citas, somente porque se ch., 

mam cuntra-ba teri as, reso lver a causa, 
momento criti co, trocando ti ros a torto t 

direito com um adversario invisível 7 l 
ele vem as mesmas fi car quietas, ab 
donar a infantari a e esperar até \. 
as peças tntmtgas appareçam alg ur, 
Como tirar partido el o vigôr do com b.. 
até então ex istente? A manifestação ~ 

sas bateri as daria, ta lvez, lugar a uma r 
cella de successo e dessa parcella p ro\ 
a grande e glori osa v ictori a final. Não 
gumentemos, porém, com os talvez r 
«ex ijamos, consequen temente, a conti r 
utilisação de todo e qualquer recurso 
combate." Espera r pe lo adversari o, t 

quere::1os anniqui lar por me io de um J 
qu e preced ido de cu idadosa prepara · 
pelo fogo, tem o seu lado bom, mas o ~ 

lado máo si, por causa da ed ucação, t 
nar·-se um habito. Acontece algumas v e 
que, em luga r da dec isão tacti ca, uma • 
cia tiva tímida ou incompleta nada perm 
fazer opportunamente, e se é obrigado a 
perar até que uma bôa ou mel hor occasiã, 
apresente. Lembro-me ele um alto funccit' 
rio que, por occasião de uma visita á E:;, 
de Artilhari a de Praça, no arm o de 1! 
disse: M eus senhores, não se esqueçan· 
atirar, de tanto fica rem á espreita. 

Tambem são artificiaes as consill 
ções feitas em favôr ora do «Sector• 
do «grupo», ora da chamada «artilh. 
independente». 

No primeiro caso as bate r ias seràt' 
pa rtidas pe los sectores ou grupos de l'\ \ 
bate consequentes de um ponto de vis ta t:t 
co. A tota lidade da artilharia depende. 
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sim, de maior numero de chefes, dos com­
mandantes de grupo. Falta a reguladora 
direcção dos fogos pelo commandante em 
chefe, por intermed io do commandante ge­
ral da artilhari a e a methodica concentra­
ção da efficacia, afim de que se possa per­
turbar o adversario lá onde haja phases 
de combate apresentando uma peremptoria 
importancia. Quem tiver opportunidade des­
mentirá faci lmente que baterias insta ladas 
separadamente possam ser centralisadamen­
te dirigidas (podem sem duvida arranjar­
se situações de combate que i sso illustrem) 
e dará preferencia pela artilhari a agrupada. 

Quem, ao contrari o de uma von tade 
permanentemente inconstante e não unica, 
admittir a influencia e autoridade do chefe 
e consid erar que as batalhas não se deci­
dem em algumas horas e sim em dias, não 
quer vêr qu e, não obstante a indecisão do 
combate após a conquista de um ponto se­
guro, de um importante ponto de apoio ou 
ele uma situação especial, a maior parte 
elas bateri as devem ficar nas mãos do mais 
graduado commanelante de artilhar ia nos 
casos exig idos pela rij a concentração dos 
fogos e pela independencia do commando 
elas baterias dos grupos de combate de 
infantaria. 

Vê-se que por um ou por outro cami­
nho se vae a Roma. Não ha uma linha 
rec ta ríg ida e os que a descobrem e pre­
gam arranjam para si um duvidoso merito. 

Muitíssimo ac ima das melhores dou·· 
tr inas con tidas nos regulamentos, alcança, 
Wl caso concre to, a vuntade v iva, cheia de 
inicia ti va e inspirada do chefe, a qual a 
ellas se oppõe duramente, no caso de in­
felicidade. 

Educar so ldados é dedicar-se ao culto 
do caracter e da vontade. Os homens re­
solutos na acção tiram de si mesmo o modo 
de agir. 

Tal vez, nem sempre, acertem com o 
melhor, perecem ás vezes, mas na maiori a 
dos casos, obtêm exito. 

(Continúa .) 

O instructor de Equitação 

Do R. Eq. allemcio 

O instructor de equitação deve estar de posse 
da arte de montar, tanto quanto o exige a sua func­
ção, theorica e praticamen te. Oeve estar pl ena­
mente ao par do objectivo e do curso da instru­
cção, conhecer o fim, fundamen'to e correlações 

intimas das lições e das difficulu .:.des e erros ca­
racteristicos que se apresentam em s ua execução. 
Só um instructor capaz de demonstrar na sei/a a 
exequibiltdade de suas exigencias possuirá a con­
fiança incondicional de seus discípulos. Um instru­
ctor de remontas deverá ter em pessoa preparado 
cavallos novos e saber empregar os processos de 
adextramento. 

Cada lição deve obedecer a uma d ivisão de 
tempo previamente planejada, de acco rdo co m o 
g rão de adiantamento. Da mesma forma que nos 
outros ramos da instrucção, na eq ui tação as lições 
devem s ucceder-se method icam ente do fac il para 
o difficil. V\Ll itas vezes, mórrnente quando a ins­
trucção está adiantada, não será possivel fazer em 
uma só aula todos os exercidos correspondentes 
ao grão de adeantamento, sob pena de precipita­
ção. Elles devem então ser rerartidos por diver­
sos dias. Si apparecerem difficuldades inesperadas 
no adextra mento, o instructor mui tas vezes terá 
que se afastar do prog ramma imaginado. 

E' imprescindível um ensino radical, por isso 
lentamente progressivo. Seria, porem, errado não 
passar adeante ernq uanto as lições dadas não 
fore m executadas com absoluta perfeição. Deve-se 
levar em conta que as lições posteriores fazem 
aperfe içoar as anteriores. 

No começo de cada aula é p~eciso tratar de 
ind uzi r os c a vali os a se cond uzt rem sem cons­
trangimento. Só depois de conseguido isto, é que 
se deve fazer recolhel-os. Aos trabalhos co m os 
cavallos recolh idos devem seguir-se andaduras 
largas. Desrespeitando este~ principias resultará 
fac il mente urn a tensão defettuosa do cavallo no 
trabalho recolhido. 

Nas aulas subsequentes a dias de descanço é 
recornm endavel começar o trabalho em andadu­
ras livres, redeas longas, ás vezes galope em ca-
de ncia natural. . 

Uma se ri e de lições difficeis e as repnses 
prolongadas determinam a inlle?' ibilidade do ca­
valle iro e levam-n'o a comrah tr se; no cavallo 
resulta a perda da elasticidade na andadura. ~s­
pecialmente com os recrutas e as remontas Im­
põem-se as reprises curtas, mandar frequentemente 
á vontade e apear, afim de poupar a energia do 
cavalleiro e c!o cavallo. No final da aula é preciso 
suspender a tempo os t rabalhos muito forçados. 
Além d isso, co nvem fazer sempre em seguida a 
taes lições uma reprise ao passo, dando plena 
liberdade de redea ao cavallo. Isto é vantajoso 
para poupar o cavallo e para o seu adextramento. 
Taes pausas de descanço tambem são uteis como 
recompensa para o cavallo, q umdo elle tiver 
aprese ntado progresso relativamente ao resultado 
anterior. 

Nas pausas deve cessar todo o trabalho, para 
que de facto sirvam á restauração do cavallo. Em 
particul ar é preciso combater a tendencia de cer­
tos cavalleiros, 9 ue querem dar posiçao ao pesco­
ço do cavallo so com as m ãos. O resultado será 
o pescoço contrahido. 

N ;I o se deve manter nas andaduras mais li­
vres a posição recolhida do .pescoço do cavallo, 
q ue resulta naturalmente nas andaduras mais cur­
tas. Prin cipalm ente na passagem desta para aquella 
n ão se deve impedir a tendencia do cavallo de 
alo ngar o pescoço como consequen<;ia da maior 
força impulsiva a dispender, de onde resulta o 
deslocamento do centro de gravid ade para a frente. 
E' tambem recommendavel que, e m qualquer ca­
dencia, de quand o e m q uando se cedam um pouco 
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as redeas ao cavallo p a ra verifica r se elle se acha 
n a postura propria pa ra o trab a lh? ... 

O ensino tem Jogar p a rte mdtvtdualme nte, 
p arte em escola. Cada cavalleiro dev~ t _r .occa­
sião em todas as aulas, de trabalh ar tndtvtdual · 
men'te seu cava llo. Só assim se obterá um adex­
tramento radica l e adequado á índole do cavallo. 
Mesmo o recruta terá ahi me lhor occasião de 
aprender a domina r seu cavallo e conseguir s ua 
bõa postura. A inspecção do trabalho individual, 
mórmente executando todos os cavalleiros tra ba­
lhos á sua escolha, não é facil para um inst ructor 
inexp eriente, e demanda g rande a tte nção. E' pre­
ciso reagir co ntra a te ndencia d os cavalleiros d e 
emprega rem sobretudo as an daduras curtas, sem 
flexionamento, e só a p plicarem as lições mais 
commodas, que pouco aproveitam ao adextra­
me nto. 

Si b e m que o tra balho ind ividual te nha o se u 
a lto valor e deva ter lug a r dia riamente, é preciso 
ig ualm e nte a pplicar o trab a lho em escola, como 
precioso meio de instrucção q ue é. O trabalho 
individua l fe ito immedia tame nte ap ós o trabalho 
em escola, prop orciona n melhor prova sobre s i 
os cavalleiros ahi t rabalhan .tn ace rtadamente ou er­
rad amente. Esclarecendo is to desde logo á escola , 
m uito lucrará o tra balho individu il l. 

A rigorosa observaç ão das dis ta ncias e da 
cad e ncia com mandada obriga o cava lleiro, no t ra­
b a lho e m escola, a actu ar permanenteme nte sobre 
o cavallo, habitu ando-o a obed ecer ás ajud as. Ce r­
tas lições são mesmo mais faceis d e ensina r em 
escola do q ue no t~abalho individua l. f inalmente, 
o tra balho em escola pre pa ra o homem e o ca­
vallo para o seu emprego na file ira. 

O tra balho em escola só é p rove itoso d esde 
q ue todos os cavalle iros o bservem a mesma d is· 
tancia e siga m exactamente as fig uras da pista. A 
conservação das distancias se obterá natura lme nte 
quando os cavalleiros observarem a cadencia, mas, 
mesmo no começo, q uando a perfeita ca de ncia 
não pode ser obser vad a em toda a escola, não se 
d eve tole rar a fastamentos que perturbem o tra­
ba~ho dos cavalleiros seguintes. Corrig em-se as 
distan cias na passagem dos canros, penetrand o 
o u co rtando mais o u menos conside ravelmente. 

As dis tancias pe rfeitas são um a o rova não só 
d a disciplina da escola, mas tambem dó seu ad ean­
fame nto na instrucção de equitação e devem se r 
exigidas r igorosamente. 

E' p reciso evitar a todo transe o emprego 
das mesmas lições sempre no mesmo ponto d a 
pista e na mesma successão. Do contra rio os ca­
vallos executa rão taes exercícios a p enas por ha­
bito, não p or obediencia; nem os cavalle iros sen­
tirão necessidad e d e a pplica r exactamente as 
ajudas. 

Um processo de instrucção animada, variad a, 
livre de oua lqu er schema cria discípulos a ttentos, 
cheios d e iniciativa e de gosio, condição impres­
c indível ao bom exito d o e nsino . 

Antes do começo da a ula é preciso examinar 
meticulosamente o tra je dos cava lle iros, o aspecto 
e a limpeza dos cavallos b em como o ajustamento 
do fre io e d o a rreio. 

Dura nte a aula o instructo r deve colloca r-se 
em pontos taes que lhe pe rmitiam ver ao mesmo 
tempo a maior pa rte d a esco la ; no picadeiro fe ­
chado será em geral pe rto dum lado pequ eno no 
exterior, ás vezes fó ra d o quadrilatero demarc

1
ado 

o u d esignado para o tra ba lho. A mudança de m ão 
por tod o o picadeiro, os traba lhos commandados 

a p ar tir da testa deve m ser d irig idos sobre o in­
struc to r. Pa ra examina r o trabal ho em linha recb 
co nvem um a p osição e m seu pro lo ngamento. Se m 
perde r de vis ta o co nj uncto, o i ns tructor exami n a 
cad a cavall o e cavalle iro á medida q ue passa n: 
por elle e ordena a correcção indiv id ua l necessa­
ria, e só attenderá a ou tro disc ípulo de pois de 
executad a tal co rrecção. -

Além das correcções indiv iduaes lambem te m 
luga r o e nsino theo rico a tod a escola, em g eral 
pa ra I em bra r os erros mais freq uen tes em de te r 
minados casos e assim previni r a sua reproducção 

Todas as explicações, rnó rme nte aos recrutas 
devem se r adeq uadas á capacidad e inte llectu a 
dos home ns. As expressões est rang eiras inevit 
veis d evem ser exp licadas. Durnn te o trab a lh 
pro priame nte só te m cab ime nto as indicaçõe: 
abreviad as, sum marias. As ex plicações mais demo 
radas devem se r reservad as para as a ul as de e n 
s ino theorico, o q ua l ás vezes pode ter lugar n t 
picade iro em presença d e um cavallo e nsilhad o 1 
e nfre nad o. Si po r exce pção fo r necessa ria a lg u m . 
longa explicnção na a u la de eq uitação, o instructo 
mand ará alt J ou reunirá seus disc ipulos em torn l 
de si , se quize r a p é. 

Os cavalleiros e cava llos q ue não consegui­
rem o resultad o d esejado p recisarão receber ins ­
t rucção especia l, a lém da d a escola. 

O instructor deve g uard a r sempre sua Ca l ma 
e não se esq uecer ele q ue o co mmando etn vo 
excessivamente a lta e o fa la r muito, embotam , 
atte nção dos ho me ns. Alg um resultado pouco la 
tisfac torio e m geral é devido á fa lta de sa be r G 
d e pode r. Co m os discipul os desanim ad os ou d e• 
a ttentos p rocura r-se-á despe rtar o a mor Proprl 
antes de recorrer ao castigo. Com lo uvor e m a n 
fes tando satisfação se obtem mui to mais do q \, 
pela ce nsura. 

O emprego da artilharia de campanha t 
Reduzido ás noções para todos 

" O emprego de toda a a rtlthart 
de e nmpanha , le ve e pesada , no c~ 
bate t ransformou-se desde a fiCOpç!lo d , 
escudos e da prr pondcranc•a das p~ 
çõcs cobertas." 

"O tiro de po~ ição coberta augrnt 
tou de importancia com o aperfeiçoa 
mcn to dos instrun)(·ntos respect ivos , 

I V. A artilharia em ligação. (:.!) 

•O emprego de toda a a rtilha ri a de can1~ 
nh a, leve e pesada, no comba te transfot tnou-$ 
desd e a adopção dos escudos e da pre ponde ra r 
cia das posições cobe rtas . A missão principal c 
artilflaria continua a se r o apoio á infantari·· 
Esse apoio e lla po de p res ta i-o medi a tamen t­
is to é, po r vi a indirecta, co nt rabate ndo a ar tilh. 
r ia inimi ga, a ll ivi ando pois a infantaria de se~; 

effe itos, ou directamente bate ndo a infantan 
inimiga . Mas, sob o fogo impe rtur bado da ar t 
Iharia inimiga, a infantaria não pó de progredir 
por isso é abso lutam e nte necessario p rocu r. 
abate r a <l rtilh ar ia ini miga para ass im d esim pell 
o ca minho á infa nta ria pa ra o a taque . Entretant 
não é poss ivel, corno ant igamente, q ue a art ilh:t 

(I) Nota do a utor: P rojecto de uma conferencia que de'-t 
ter s ido realisada na Escola do Es ta do·Maio r em o~zembro 

de 19 5, a convite do Sr . Coronel F. Alcino B. Cavalca ,.tl 
(2) Os trechos eotre as pas são extra hidos do Guia pa 

o ensino da Tactica, · ado ptdd o na s escolas milita res a liem!, 
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ria procure desempenhar essa missão em duello 
~ingula r. com a arti lharia adversa ria, em4uanto a 
•!lf~n ta n a aguarda o resultado desse combate pre­
liminar, antes de init:iar o seu ataque. E' diffici l 
<' nniqu i l ar comp letamente as baterias inimigas, 
de escudos e cobert as. 

H!iveria o perigo do desperdicio de munição. 
E é difficil reconhecer o effei to obtido: a dimi­
n~ i çã_o ou cessação do fogo i nimigo abso lutamente 
nao e prova segu ra de seu <l nn iquilamento. 

Não obstan te não se desistini de procu rar 
primeiram ente a l ucta decisiva com a <~rti lh aria 

inimiga c empenhar n'isso as fo rç:~s ncccssarias. 
A artilharia inimiga nem sempre estará toda ella 
desenfiada ás v istas. 

Ella ha ele vêr-sc em face de mis ~ões de 
co mbate que não possam ser cumpriJas de po­
s ição coberta. E elas baterias cob~r l as ha de se 
descobrir um ou outro i nd icio, que dará referen­
cia sobre a situação da artilharia restante. 

Esses indici~s serão: cavall os ou cava llei ros 
observados na occupação da posição, pó levan­
tado na occupação ou pelo tiro, observatorios, 
participações de procedenc ia acrea ou de obser­
vadores aux iliares, etc. 

E reconh eci da a pprox i ma da mente a posiç;io 
da artilharia, está dada a possibi liJade de redu­
z il-a ao sil encio. 

Tambem a const ru cção da munição e os pro· 
cessos de tiro evoluiram, melhorando os recursos 
da artil haria pa ra o co mbate contra baterias co­
bertas. Presta-se a esse fim a granada de tt!mpo do 
canhão de campanha, bem como a do ubuz leve 
ou seu projectil-unico (3) e tambern a g:·anada 
do obuz pesado que pôde se r empregada em tiro 
progressivo entre limites estreitos e cuja efficacia 
pôde ser destruidora. 

Portanto, sempre que fôr possi ve l contraba­
ter as bate ri as inimigas, seja porque se reconhe­
çam directamente ou porque se obtenham dados 
pa ra o tiro progressivo entre limi tes r azoaveis, 
ha de se estabelecer a todo tra nse a luta co m 
el las, empenh .111do tantas bat.!rias quantas forem 
necessarias p 1ra assegura r o exilo. Contra as 
demais baterias inimigas, total mente cobertas, 
que apenas denunciem a sua presença pelo trôar 
de suas boccas e pelos projectis que lançam, é 
preci so contentar-se em cobril -as co m o tiro pro­
gressivo de schrapnell dos ca nhões, ent re t aes 
limi tes que garantam a perturbação de sua acti­
vidade, difficul tem seu remuniciamen to e não as 
dei xem bater á vontade a nossa i nfantaria. 

Em taes ca ~os o melhor será bater os obser­
va torios. 

Por mais cobertas que estejam as baterias 
inimigas, seus observatorios hão de estar em 
pontos de o nde vc.:jam, portanto susceptivcis de 
serem de!;co be rtos. 

Assi m se apo ia a infantaria indi recta mente. 
Para este combate deve-se empenhar o sufficien te 
numero de 1nças, logo que esteja preciso o ob ­
jcct i vo e bastante esclarecida a situação. M as é 
necessario evi tar o lançamento prematuro da mas­
!">a da artil haria. Especial men te ao co meçar o 
combate, raro será que a situação esteja bem 
clara, nem as in tenções do co mmando estarão 
assen taclns a ta l ponto q ue se justi fique lançar 
desde logo t oda a artilharia. A o co ntr ~ ri o, é rc­
cpn~menclave ! nã~ empenhar _no ini cio do c~mb~te 
S"!nao a artilhana necessan a para o obJeCtl vo 

(3) Nós não t emos nem este nem aquclle. 

pr~s~n t_e . Não ha que rcceia_r desvantagem caso 
o l lllrlllgo se mostre supP.nor, pois a artilharia 
c:Jberta não pôde rapidam ente ser reduzida ao 
silencio, m esmo por inimigo superior . No decor­
rer va ria ve l do co mb:tte apresentam-se novas 
missões á arti lharia, ou novos obj ect i vos ou ba­
terias inimigas agindo de surpresa, ou ~ neces­
sidade de apoiar a in fantaria mais efffcazmente 
nu:n ou noutro ponto. 

E seria mui to desfavoravel si para attender 
a esses casos f osse mister fazer mudar de obj e­
ct ivo a uma bateria j á em acç<io. ou proceder a 
nova repart ição de objecti vos, con tra novas ba­
te rias inimigas, que entrementes tranqu ilamen te 
prepararam seu tiro. 

Por outro lado, re tirar da acção baterias já 
cmpenh ~ das , môr!nente de_scob_e r_t~ s .. para empre­
gai-as alh ~1res, e ope raçao dl fflc JI Jma, que custa 
sempre ba1xas. 

Assim as partes da artilharia dispensaveis 
no principio devem ficar em espreita - em posi­
ção, orientada.;, promptas p1nt romper fogo -
ou em espera - armões engatados, promptas 
para occuparem qualq~er posição. Em grandes 
proporções lambem poderão ficar em reserva. 

Em particular é recommendavel não empre­
gar desde logo os obuzes leves e pesados como 
as baterias de ca nh ões, mas pôl-os em acção em 
taes posições que possam agir efficazmente no 
combate de artilharia. 

Sempre, porém, é preciso fugi r ao erro de 
empenhar a artil haria no combate por pequenas 
dóses, lutando sempre em inferioridade contra 
numero superior. 

Logo que começa o ataque decisivo da i nfan­
taria, é preciso empenhar contra a infantaria ini­
mi <Ya toda a arti lharia de qualquer fôrma dis­
peJ~savel e c,1paz de agi r. E' um principio torna r 
quanto antes toda a art ilharia disponivel para 
esta Ju ta. Si todc1 el la fi ;ar nas mesmas posições 
que tinha até. então, não poderá reconl_1ecer, d_u­
rante as vanaç'ies do combate de 111fantana, 
onde é que esta precisa de apoio urgente. 

Uma parte da ar tilharia tem qu! avançar. E ' 
imprescindi ve_l a cuida~osa pgaçlio. de c~mbate en­
tre a infantana c a artllhana. A v1ctona depende 
pri ncipalmente da coop ra ção methodica das duas 
armas; ellas não combatem hoj ~ em dia succes­
sivamente, mas conjunctamente. Uma das mais 
i mportantes e mais diffi ce is missões no combate 
é manter constantemente harmJnica a actividade 
das duas armas i rmãs. 

Com esse fim recebe a artilh aria, ao iniciar 
o combate, sua missão precisa ; c no decorrer 
da Juta o commandante de divigào deve se man­
ter . con~tanten_tente. em e.,t reita ligação com 0 da 
artllhana. Alem d1 sso os sub-cornmandantes da 
infantaria (Br ., R., ) devem estabe lecer i ntima 1;'. 
gação com o commandante da arti lharia em acçã o 
no 111esmo sector de co mbate ; mu i tas vezes será 
expre3samcnte ordena~a a. subordinação. 

Desde que o artllhe1ro est eja sciente dos 
objectiyos dl! a_taque da in fantaria, sabendo pois 
o qu~ e que pn nc1p?lmente ~ esta importa, contra 
que e que el la d!!SeJa o effe1to da artilharia elle 
poderá apoial-:t effi caz mente em todas as ~ i tua· 
çõ~s- ~ .E' este , em sua ~x pressão mais simples, o 
pnnc1p1o geral. da tact1ca, chamado da tigaçlio 
das armas . 

A este respeito cabe aqui reproduzi r as pa~ 
l :wras do general von Richter : ''A artilharia ha 
de adaptar sua act ivitlade inkgra l á conducta da 
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arma irmã, a infan tar ia: ha de procurar o sue­
cesso na coope ração, solidaria no tempo e no 
espaço. E' preciso que as armas correlatas te­
nham mutuo conheci mento, a ponto de lhes ser 
familiar em q ue consista o apoio reciproco, ern 
que s ituações e como se possa promovei-o, final­
mente, como se possa da actividade da a rma 
irmã tirar o maximo partido para a sua propria." 
E estas do capitão Cu lmann : "A acção coope­
ran te das armas é indispensavcl, mas ell a não é 
expontanea: em lugar de avança r quando a art i­
lharia age, o infante tem, ao contrario, uma 
accentua ja tende ncia de ficar assist indo á luta, a 
vêr si a act ividade de S.:!u cama rada que at ira 
de longe e coberto não bastará para a lcançai o 
resultado que para el le, atirando de perto c des­
coberto, custaria tantos sacrifícios." "A acção 
concordante das armas, é pois, como todas as 
coisas na guerra, o resultado de um esforço, o 
fructo dum trabalho." Para que se obte nha coo­
peração das armas, a ligação, não basta inscre­
ver este principio nos regulam entos, e ns inai-o 
nas escolas e trabalh os tacticos dos officiaes na 
tropa, e mfim sabel-o de cór: é necssario prati­
cai-o. Sem esta pratica, sem taes exercícios, im­
possivel será ao comm ando t irar todo o part ido 
das diversas a rmas comba tentes por mai s bem 
apparelhadas que sejam. Não se póde dizer : 
"por mais bem instruic!as que sejam" porque 
sem esta r exercitada na applicação do principio 
da ligação a tropa não estará in struída. Com 
etfe ito, o nosso R. E. I. diz e m se u n. 15, 
griphado : A tropa estará bem instruida quando 
soubér jazer tudo quP. a guetra exige . . . Ora a li · 
gaçào, a cooperação das armas, é uma exigencia 
inilludivel da guerra. E só se aprenderá bem o 
que se pra tica r muito. E' o velho aphorisma: 
"Só o uso faz o mestre, por outra, o 11 est re só 
se faz pelo exe rcício c- apezar de todos os pe­
zares todo exercício que entende com a in stru c­
ção da tropa, só na t ropa se o póde fazer. 

1o Tenente Bertholdo Klinger. 

Escola de Ferradores militares 

I 

Do Relator io do Grupo pro­
visori o de Obuzeiros no a nno 
de 1914. (Publicação autorisada 
pelo Sr. major J. F. Leite de 
Castro.) 

Uma elas d ependencias que n ecessi ta 
el e um cu id a do esp ec ia l é a ferra ri a. D e 
um bom e p e rfe ito se rviço de ferrad o r d e­
pende quasi q u e p rin c ipa lm e nte a bôa con­
servação dos a nimaes. In fe liz mente até 
hoje não te m os uma só esco la ele o nde 
possamos receber os mestres ferrado res, 
aptos a criare m nos corpos os apre ndi zes 
auxil iares, e essa falta traz d ifficu ldades, 
ás vezes bem serias, para o bom tratJ dos 
cavai los. 

Somos forçad os a nos utilisar de ho­
mens curiosos, c h e ios de bôa vontade e 

que quando co m eçam a se ape rfeiçoar no 
serv iço terminam o seu tempo de p raça e 
são logo e ngajados pe los c iv is que os pa­
gam e m muito m el hores co n d ições que o 
Exercito. 

Seria um a medida de _gra nde alcance 
para os corpos montados qu e as nossas 
a ltas autoridades pree nchessem de um mo­
do efficaz essa lac un a, o que é coisa a liás 
d e m asiado facil. 

Achando-se e m se rv iço nos co rpos 
mo ntados uma missão militar de veterina­
ri os fra ncezes co m o um additivo aos tra­
ba lhos que lhe fo ra m impostos, p oderia 
e ll a aq ui organisa r um a pequena escola d e 
ferradores, com 2 ou 3 sa rgen tos fe rrado­
res do se u Exet-c1to . 

E' ocioso acc rescentar que por melho­
res que sejam os e n s inamen tos c? lhi9 os 
dessa missão pelos nossos v e tennarros, 
nunca os an imaes do regimento es ta rão 
convenie nte m e nte conse rvados, sem que se 
organ ise um perfe ito serviço de ferraria. 

E se ao Governo n o momento actual 
fa ltarem os cred itos precisos para a vinda 
desses 2 ou 3 sa rgentos, poderiam os c?r­
pos inte ressados sa tisfaze r as necessanas 
d espezas co m os recursos de seus cofres, 
qu e supporta ria m juntos os pagament?s 
m e nsaes desses ferradores e m tmpo rta nc ta , 
esto u certo infe ri o r á qu e d es p e nd e mos 
actua lm ente' com os officiaes veterinarios. 

Aqui fica a idéa qu e as a ltas autori­
dades tomarão na con sideração que en te n­
derem. 

N. da R. - Registrando a feliz solução pro­
posta pelo Sr . Major Leite de Castro para um 
dos proble mas mais importantes para as arma$ 
montadas, lamentamos te r-se deixado passar a 
bôa opportu nidade de se pôr em rra ti ca tão uti l 
id éa. Já e m 1864 o professor de eq uitação Luil 
j acome em seu «Li vro do ferrador• apontava os 
graves e rros do nosso systema d ~ ferra r c pro­
punha um processo seu, perfeitan1 "I t.! racion11 1. 
Apezar da propaganda feita então, us progressos 
a té os dias el e hoje for,1m mui pequenos c devi­
dos quasi a esforços ind iv iduacs. As pal:tvras do 
velho mestre não ti vera m a reperc ussão que crn 
de desejar. 

E' tempo agora de se encarar o problema dl! 
fren te. E se os veterinarios fra ncezcs já nào mais 
s e acham en tre nós, procuremos a solução com 
os recursos de casa. Existem em a lgun s regi­
mentos habcis ferradores co nt ractados. Entregue­
moi-os a uma commissão vc terinaria, encar regada 
de syste matisar e difundir o ens ino na tropa. E 
ass im abriremos o camin ho para a Esco la de 
Fer radores. 
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Questões á margem 
Das «Cartas>' de Griepenkerl 

(Continuação) 

XXXVJI. Reunião para a marcha. 

Dec ima segunda carta, paginas 181 e 
182 R. S. C. 336 e 337. Dizem esses art igos : 

336. A grandesa das unidades, a ar~a de es­
tacionamento c as considerações tacticas, são o 
que decide da f órma da reunião. 

Todas as fracções de tropa são reunidls na 
direcção da marcha a effectua r ; evi tar as voltas, 
jamais partir antes do que fõr neccssario. 

Em geral , não é conveniente reunir grandes 
massas antes de iniciar a marcha. E.ntretanto a 
incer teza da situação e outras considerações po­
dem obrigar a i sso. 

Si fõr marcado um ponto inicial de marcha, 
0 melhor é fazer part ir as unidades de modo 
que ahi cheguem successi vamente, sem que ne-
nhuma tenha QU I! esperar lá iuutilm e•.1te. . . 

Na maioria dos casos o prcfen vel e const•-
~tuir a columna de marcha enfia/Ido os seus di­
versos elementos -vanguarda , partes do grosso, 
conforme seu estacionamento- na estrada de 
marcha. . 

A reunião prévia tle agrupamentos da lugar 
a voltas e delongas, pelo que deve-se quanto 
possível ev itai-a. 

Si as tropas se achavam reunidas em gran · 
des un idades no estacionam ento, e·~~ão ~s diver­
sas fracções, na pa rti da dessa reu111ao, hcam ~m 
repouso até que chegue o momento ele se en fia­
rem na columna de marcha. 

337. Nas reuniões e nas marchas as bag_a­
gens, as columnas de n~unições c os trens nao 
devem embaraçar os mov•mentos da tropa . 

XXXVIII. Patrulhas de official, de in-
fantaria e de artilharia. 

Decima terceira carta, pagina 195, 8'~ 

linha: «Patru lhas de officia l, de infantaria 
j e de art ilharia, completam a exploração da 

cavallaria, sem que seja preciso ordem es­
pecial nesse sentido. (R. S. C. 148, 154 e 
363)." . . 

Vêr «Ü esclareci mento na mfantana•• 
elo general v. Bernhardi , traducção 1" te­
nente Souza Reis, ns. 12 e 13 d'A Def eza 
Nacional · e «Patru lhas de Artilhari a" idem, 
n 4 pao~ 11 2 · ta mbem «Ü esclarec imento . ' ~ · ' 
na artilhari a» 11. 7, pag. 214. 

Diz o R. S. C. a ll emão. 
148. Onde o fogo inimigo ou as condiçües elo 

terreno limitarem a actividade da cavallaria, passa 
ao primeiro plano o esclarecimento pelas patru-
1/ws de infantaria. Cabe a taes patrulhas , por 
exemplo, descobri r onde se acha o inimigo e ~ua l 
sua altitude, descobri r caminhos de approxllna­
ção cobertos, posições avançadas. etc., p roteg~r 

officiacs superiores em reconhec imento, repellll' 

r patrulhas inimigas, reconhecer posições de fogo c 
pontos ele apoio para o ataqu e. 

A habilidade de S l. ~..:~ Jaraçar com pres- -
teza em terreno desconh ecido, a presença de es­
pírito e o an imo empreh endedor são as principaes 
qualidades que capaci tam para esse ser v iço. 

Muitas vezes será necessario designar offi­
ci aes para commandar taes patrulhas rpatrulhas 
de ofjiciacs de infantaria. } 

154. Na arti lharia de campanha o reconheci­
mento do inimigo e das posições de fogo consti ­
tue uma p:1rte essencial das funcções do com­
mando. Ao mesmo fim servem as patrulhas, que 
em regra são confiadas a officiaes (patrulhas de 
ofjiciaes de artilharia). Muitas vezes convem ex­
pedil-as com a cavallaria. 

* •• 
Objecto dú patrulha de ofjicial de artilharia . A 

palrulha de offi cial de artil haria (para mi ssões 
mais faceis, patrulhas de sargento) tem por mis­
são descobri r o que é necessario saber para que 
a art ilharia possa agir contra o inimigo. 

Em seu Jeconhecimento el la eleve procurar 
descobrir : 

na artilharia, os extremos da linha ou dos 
diversos grupamentos, a especie das peças (ca­
nhões ou obuzes), os Ç>bservatorios, a situação 
el as viaturas-munições ; 

nas /inflas de atiradores, sua frente, a pre­
sença e situação de metralhadoras e a dos re-
forços ; . . .. 

nos objccf1vos cobertos (desenhad os a v1sta), 
sua distancia á cri sta de cobertu1a ou á mascara, 
ou sua sit uação em relação a pontos faceis d.e 
descobrir da posição de fogo , a natureza e acc•­
dcntes do sólo aquem, além e 110 lado da po~i ­
ção, tanto quanto possam dar . uma referenc1a 
para os limites do fogo progress1vo; . 

nas fortijicaçoes de campanlw, sua espec1e e 
frente e, se exi stem e onde, . p~ças ou metralha­
doras para flanqueamento ; e Importante desco-
brir obras simul adas; . _ . . 

no terreno á frente de uma posl(liO defens~va 
inimiga, posições c observatorios para a.s baten.as 
que hão de acompanhar o ataque da tnfantan a, 
bem como os respe:: tivos caminhos ele accesso. 

XXXIX. Rompimento do fogo pela ar-
tilharia. 

Decima terceira carta, pagina 198, li­
nha 1 4'~ : .. Todas as tres baterias começando 
a atirar simultaneamente (R. A. 486 e 487) 
contra a posição inimiga, logo attrah irão o 
fogo da bate ria inimiga mesmo que, de 
conformidade com o art. 504 do R. A. 
ellas se estabeleçam em posição coberta.» 

Dizem esses artigos do R. E. A. no 
capi tulo «Ataque a um inimigo desenvol­
vido para a defesa." 

486. O commandante ela artilharia toma suas 
medidas, ele modo que possa com a massa de 
suas bateri as r omper o fogo quanto possível si ­
multanea e subitamente. 

487 . A artilharia começa a luta logo que es­
teja prompta . Assim ella facilita o progredir da 
infanta r ia e contribue para esclarecer a si tuação 
do inimigo. 

Este artigo consta do nosso R. E. I 
(art. 399). E' preciso inte rpretai-o de ac-
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côrdo com o primeiro § do art. 397 desse 
mesmo R. 

O art. 504 do R. E. A. é do capitulo 
"Defesa». Diz elle : 

A installação coberta muitas vezes apresen­
tará vantagens ; della pode-se hostilisar o inimi­
go durante a approximação e no começo do de­
senvolvimento, sem desmascarar prematuramente 
as proprias posições nem denunciar o effectivo 
da ar til h a ria. 

Ella facilita a realisação do combate contra 
artilharia superior em numero e favorece desloca­
mentos lateraes no campo de combate. 

Por outro lado a necessidade de cobri r de 
fogo efficaz, desde o inicio, os objecti vos moveis 
do ataque de infantaria, exige que se abandone 
em tempo a posição co berta. Não se podendo 
contar seguramente que isso seja exequivel du­
rante a acção, será necessario designar, desde o 
começo, uma fracção sufficiente da artilharia para 
combater a infantaria . 

XI... Lançamento da artilharia. 
Decima terceira carta, pag. 198, meio: 

«A occupação da pos ição e a abertura do 
fogo só serão executadas mediante ordem 
expressa do commandante do destacamento, 
(R. E. A. 368 e 382, R. E. I. 292)." 

O primeiro e o ultimo desses artigos 
tém o mesmo texto, que é o do art. 320 
do nosso R. E. I. 

Diz o R. E. A. allemão em seu art. 382. 
Logo que o comrnandante da ar tilharia tenha 

recebido do chefe as ordens immediatamente ne­
cessarias para o emprego e actividade da arma, 
elle assume o commando de sua tropa ou da 
maior fracção que, pela distribuição das forças, 
ficar reunida. M antém comtudo ligação perma­
nente com o chefe para trazel-o ao co rrente da 
acção da arma e ser elle mesmo instruido sobre 
a marcha do combate, mesmo das unidades de 
tropas visinhas. 

XLI. Vantagens e inconvenientes das 
posições cobertas e descobertas. 
Decima terceira carta, pagina 199, fim: 

« ... Sobre as vantagens e desvantagens 
dessas diversas posições encontram-se de­
talhes no R. E. A. 367 (l êr tambem o 
art. 144)." 

Dizem esses artigos . 
. 367._ Posições descobertas permittem a pon­

tarta dtrecta, portanto rapido rompimento do 
fogo e prompta mudança de objecti vo e facilitam 
o combate a objectivos em movimento. 

Posições cobertas difficultam ao inimigo achar 
o objecti vo e são um meio de illudil-o respeit o á 
força da arti lharia e ás intenções do commando · 
f~cilitam o remuniciamento e as mudanças de po~ 
stção e podem conservar á artilharia sua força 
para o momento decisi vo. Em certas circumstan­
cias fac~ li tam a intervenção de surpreza . 

O ltro de posições cobertas precisa de cui . 
dadosa preparação, que só se póde effectuar com 
t~mpo e só promette exito quando existem ob­
servatorios que assegurem a direcção do fogo. 

A natureza do t erreno e a aoe rtura do es­
paço podem influir, por força, na és colha da po­
sição de arti lharia; sempre poro! m exigir-se-á 
que a posição escolh ida corresponda ao objectivo 
de combate. 

144. (E' o art. 147 da ed ição de 1914, con­
tendo as modificações I a 209). 

Nas posições descobertas e sendo os objectivos 
faceis de vêr e de designar, cada peça aponta 
ind ividualmente sobre a pa rte quQ lhe toca do 
objecti vo. Identicamente para object ivos em mo­
v imento. 

Nos objectivos difficeis de designar ou mal 
visíveis a pontaria em direcção é tomada colle­
cti vam ente sobre um ponto a designar no com­
mando. 

Como ponto de pontaria collectiva escolhe-se 
uni objecto dentro ou fóra da fren te do objectivo 
ou um ponto unico bem visível do pr opr io obje­
ctivo. 

Não havend o um pon to de pontar ia apro ­
priado e se o t empo o permitt ir a pri meira dire­
cção póde ser dada por meio da lt•neta de bateria. 

Em posições cobertas estabelece-se a pr i meira 
direcção: 

em regra pela luneta de bateria ; 
ou por uma peça-base; 
ou por um ponto de pontaria collectiva. 
A peça-base póde ser apontada ou empre­

gan do-se a l uneta na haste de alongamento, ou 
pela maça de mi ra do canhão ou po r uma linha 
préviamente demarcada . 

XLII. Lugar dos armões. 

Decima terceira ca rta, pagina 200, li­
nha 11 '~ a conta r do fim: «Qua nto á co l­
locação dos armões. R. E. A. 442 a 452." 

Os a rtigos que interessam ao caso são: 
443. Em regra mandam-se os armões á reta­

guarda, a se abri gar. 
Préviamente tira-se par te da munição dos 

armões das peças, ou toda ella ; os armões das 
viaturas-mun ições esvasiam-se sempre na linha 
de fogo. Em posições que provavelmente só se­
rão occupadas por pouco te mpo , pódem os ar­
mões ficar proximos ás peças . Nesse caso as 
v. m. não entram na linha ele fogo ; tira-se então 
a muni ção dos armões das peças, que se r emu­
niciam ao mais breve. 

444. Tira dos os armões prepa ra-se na visi­
nhança da linha de fogo um posto de signalei ros, 
desenfiado ás vi stas inimigas. 

445. O commandante da linha dos armões 
prov idencia para manter a ligação constan te entre 
a l inha de fogo e os arm ões, m esmo em condi­
ções diffice is do combate c do terreno. 

446. Os armões das v. m., sendo possível , 
são collocados junto aos elas peças . O tet r eno 
póde exigir separação ent re esses dois grupos. 
E' precis o procurar o desenfiamento á v ista. E' 
preciso, qu an do possív el, sub trahir os armões ao 
fogo di recto . Coberturas que lambem pro tejam 
contra os t i ros permittem a di sposição cer rada 
das viaturas. T odavia é sempre preci so dispôr os 
armões de modo que possam chega r aos retro­
trens sem cruzamentos. 

447, l nstallados os armões o chefe d ' elles 
assume o aerviço de communicação com a l i nhn 
de fogo, por signalei ros. Elle faz melhora r o.; ca­
minhos para - a posição de fogo se fõ r prec iso, c 
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compl etar a munição dos armões das peças e 
11 mais tarde a dos armões das v. m. Dirige mais 

o supprimento da hatcria em homens, animaes e 
material accessori o. 

Precisa manter-se ao par da munição dispo­
nível na linha de fogo e na respect i va c. I. m. 

Providencia sobre o esclarecimento no flanco 
exposto. 

XLIII. Papel da artilharia no ataque. 

Decima terce ira ca rta, pag. 203, § 4 : 
"··· O commanclante ela artilharia deve es­
tar sciente do objectivo do ataq ue princi­
pal, afim de poder dev idamente prepara i-o 
pelo fogo. (R. E. I. 329 e R. E. A. 470)." 

O primeiro desses a rtigos é o 357 do 
nosso R. E. I. Diz o R. E. A. a llemão, 470: 

Recebendo o com mandante da artilharia o 
aviso do chefe sobre o pon to decisivo do ataque, 
ou reconhecendo-o por si, ordenará a concent ra­
ção do fogo sobre ell e, si possível de posições 
convergentes. Ao ma is t ardar será essa a occasiào 
de empregar as fracções reserva das . 

E' necessa rio mudar de posição quando não 
~ se pudér da mesma bater efficazmente o ponto 

de ataque, ou quando se t orne tão difficil d istin­
guir amigos ~ i nim!go:> ou observar os ti ros, que 
se deva rece1ar at t 1ngu· a tropa amiga. 

XLIV. Pessoal de saude e posto prin­
cipal de soccorro. 

Decima terce ira carta, pagina 206, fim: 
« .. . logo q ue comece a crescer o numero 
de feridos e os medicos, sa rgentos de saúde 
e padioleiros da tropa não sejam mais 
sufficientes (R. S. C. 478). Sómente se pro­
cede ao estabelecimento do posto principa l 
de soccorro .. ... (R. S. C. 485 a 489)." 

Dizem esses a rti gos. 
478. Cada un idade de tropa tem seu pessoal 

de saude, (o fficiaes c praças) . 
Para o serviço de transporte de feridos cada 

~ batal hão dispõe de 16 padioleiros. Nas outras 
armas instr uem-se homens para auxiliares de pa­
dioleiros. Como tacs lambem devem ser apro· 
veitados os mu sicas e aprendizes de musica da 
infan taria, artilh ari J a pé, sapadores e t ropas de 
communicações. Em caso de falta de pessoal pro­
prio, esses auxiliares são aprove i tados no serviço 
de sat'1 de; em com bate seu emprego como padio­
lciros depende de ordem. 

Serviço no combate e depois deite. 

483. O pessoa l de saudc tem que proceder á 
remoção dos fer idos da linha de fogo, por todos 
os meios. 

486. No combate cada unidade de t ropa, logo 
que soffr a baixas, es tabelece o seu posto de soe­
cor ro, (ser v indo-se úa sua v iatura ambulancia ou 
das canastras medicas) onde fi ca m os medicas e 
praças de saúde, préviamente designados. Pód_c 
haver va ntagem em estabelecer desde logo dl­
versos postos de soccorro reuaidos. 

Os padioleiros da infantar ia, quando está im-
1minente um combate, reunem-se junto á v iatura 
ambulancia. 

Elles deixam s-.. , • . ,..dmento no posto de 
soccorro e avançam com as padiolas e moch ilas 
sanitari as. Os padioleiros auxiliares recebem um 
braçal vermelho no braço esquerdo e são empre­
gados como os padioleiros. 

487. O posto de soccorro deve ser desenfiado 
ás vistas e quanto possível l ambem aos fogos, 
pelo menos de fuzil , ficando entretanto tão perto 
da linha de combate quanto possível e devendo 
ter facil accesso. E' altamente conveniente que 
haja agua na v isinhança. 

488. A ordem para entrar em acção a compa­
nhia de saúde é dada pelo commandante da tropa 
a quem e lia está subordinada ... 

A Companhia de Saúde organisa o posto prin­
cipal de soccorro, destinado a prestar o auxilio 
medico em melhores co ndições do que os postos 
de soccorro, e promove a rem oção dos fer idos 
para os hospi taes de campa nha. 

XLV. Ordens de desdobramento e de 
desenvolvimento. 

Decima terceira carta, pag. 210, fim : 
«Logo que o I. e 111. tivessem tomado a 
sua posição inicial, o major ordenaria: ... " 

No art. 343 do nosso R. E. 1., pagina 126 
está definido o que é desdobramento - a que os 
hespanhóes e hispa_n?-an_1 ericanos cham~m ex­
pressivamente : ranuhcaçao - e o que e desen­
volvimento. 

Damos os seguintes typos de ordens verbaes, 
extrahidas do já por vezes citado M anual de 
Lehnert. 

1. Desdobramento de um batalhão. 
. Desdobramento com a frente para a torre da 

egreja de A. (mostrando) I " c?m panh ia direcção 
á torre 2 '~ companh i<~ 100 m. a esquerda da 1". 
' 3• c 4~ em segunda linha, escalonadas á es-
querda. • _ 

2. Desenvolvimento de um batalhao para o 
ataque, apoiado nas duas alas_. 

• Infantaria inim iga na elcvaçao em fren te. (1
) 

O Regimento ataca. 
Base o 11. Frente tl t: desenvolvimento 30q m:; 

:;ector de combate: do grupo de arvores a di-
reita até ao areal branco á e'>querda.. . . 

Companh ias 5'.', 6'.' c 7'.' na pn me1ra ltnha, 
cada uma 100 m. de frente. 

A 8~, em segunda linha, segue atraz do 

cen tro. • b t lh-3. Desenvolvimento de um a a ao para a 
defesa, apoiado. ~ ~lirci ta , á esquerda não. 

clnfantnria llllllllga avança. (2J 
o Regimento occupa esta alt ura. 
O 111 na ala esquerda. 
Companhias 9~, I O~ e l i '~ preparam-se em 

primeira l inha, desenfiadas ás vis tas, at raz clesta 
altura. 

A 9" desenvolve-se desde a estrada á direi ta 
até ao areal , a 1 0~ dahi ao grupo de arvore~, a 
I 1 ~ deste até á cruz. 

A 1 2~ atraz da ala esquerda, á minha di sposição. 
Prepara tivos para a fortificação. 
Guarn ecer e rompe r fogo á minha ordem . 
Acho-me junto á 10'~. 
4. Desdobramento de um regimento. 
•Desdobr amento com a frente para aquel la al-

tura com a arvore isolada. 
I direcção a essa arvore, li a 300 m. á di· 

reita, 111 a 300 m. á esquerda do l.:r. 
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5. D , senvolvimento de um regimento para 
o ataque (apo iado nas duas alas) . 

• Infantaria inimiga na a l t ura em f rente. (·' ) 
O Regimento ataca. 
Base o I , co m a frente de desenvol vimento 

de 300 m. e o sector de co mba te entre o grupo 
de ar vo res e a casa isolada. 

11 á esquerda do I ; frente de desenvol v i­
mento: 300 m. ; sector de combate; casa isolada 

collina verde clara . 
111 atraz do cent ro, á minha d isposição. 
Acompan ho o 111 . 
6. Desdobramento de uma brigada , (sei s ba­

ta lh ões) apoiada á esquerda, á direi ta não. 
· Desdobr amento co m a f r ente para a orla do 

rnatto, á d i re ita. 
O 1• R. I. desdobra-se deslocando as t estas 

dos batalhões, o tio cent ro em direcção á par te 
mais alta do matto. 

O 2c R. I. segue esca lonado i d ireita. » 
7. Desenvolvimento de uma brigada para o 

ataque (enquadrada). 
• l nfantã. ria inim iga na al tura em f ren te. 
A brigada ataca. 
1° R. I. frente de desenvol v imento, 500 m. ; 

sector de co;:.bate: saliente do matto até ao 
moinho. 

2~ R. I. frente de desenvol v imento, 400 m.; 
sector de combate: mo inho - g r upo de casas. 

Um batal hão do 1° 1 ~. I. atraz do centro da 
hr igada, á minha d i sposição. 

Sigo j u:1to a es te batalhão.» 
rContir11ia) . 

(I e 3) A cerca de 2COO m. de distancia. 
(2) A cerca de 3000 rn. de diste ncia. 

CROQUIS DE TIRO 

O ultimo numero d'A Defeza Nacional 
trouxe uns i nteressantes croquis e uma p ro­
veitosa critica sobre os themas desenvo l­
v idos como provas el e exames de g rupo, 
no 1· Regimento de Artilhari a. 

Folgamos de saber qu e tão signi fica­
ti vos attestados de instrucção da tropa se 
rea lisaram no terreno com muito verosimi­
lhança e fo ram contemplados nas provas 
fin aes dos exames regulamentares, os 
quaes, em ascenção gradual, subiram no 
anno findo alem da bateri a. 

Embora não ti vessemos ass isti do a tão 
uteis e in te ressantes provas, somos levados 
a i maginai-as cheias de lacunas. E' o que 
a criti ca instructi va nos reve la através do 
resumo d'A D ef eza N acional. 

Seria vã pretenção, aliás, querer sup­
por o contrario e, francamente, não teri am 
graça alguma si , rea lisadas pela vez pri­
mei ra, ellas se ostentassem logo impecca­
ve is e capazes de provocar in vej a á pro­
pria A lleman:w. 

O feliz ex ito desses then1 as depende 
muito ele um bom serv iço de ligação e, 

entre nós, esta parte da i nstrucção ainda nãv 
se desenvo lveu dev idamente. 

Está v isto que um bem organisado 
serv iço de reconhecimento e uma cri teriosa 
escolha de pos ições pa ra a art il haria, e 
bem assim uma sensata dis tribu ição das 
baterias em face da missão apontada ao 
grupo, de accordo com os objec tivos que 
se lhe offerecem no com bate, devem cons­
ti tuir para os majores o obj ecto de demo­
radas cogitações. E não d eixa remos el e in­
clui r tambem aqui o i mportan tí ssimo pro­
blema do remuniciamento. 

Emquanto, porém, não cu ltiva rm os me­
ti culosamente o serv iço de ligação dos di­
ve rsos commandantes ele arti lhari a com as 
differentes unidades, a cooperação desta 
com as outras armas fi cará sem pre a de­
sejar. 

E, como se sabe, a so l ução da ques­
tão no terreno é difficil i ma, sobretudo si 
se opera em zona accidentada, coberta d e 
mattas ou de v egetação cerrada. 

O probl ema el a ligação dos capitães 
com as respecti vas baterias si não satisfaz 
cabalmente, já permi tte, em todo o caso, uma 
relativa fac ilidade de manejo. 

Convencionados entre os capitães e 
seus subalternos uns tantos ges tos e com­
mandos, e conhecedores como todos cleve 111 
ser do regulamento de tiro, poderão as ba­
teri as desempenh :1 r sua missão quasi au to­
maticamente e, na maior parte das ve­
zes, sem necessidade de con hecerem os 
objec ti vos em q ue atiram. 

No que se refere aos signaes, com­
tudo, nós insistimos d'aqui sobre a idéa de 
prover-se cada posto de signaleiros de uma 
baneleira-distinctivo, de modo que cada 
bateri a dentro do grupo possúa uma côr 
pri vati va e cada g rupo por sua vez, tenha 
a sua côr espec ial. 

M ais facilitado ainda ficaria o serv iço 
si as lunetas de bateria possuíssem busso­
las e cada uni dade dispuzesse de dua~ 

lunetas. 
Não só para a determi nação dos elemen­

tos de tiro - d a deriva , princ ipalmente, es~.t 

segunda luneta se im põe. 
A . esco lha da pos ição da baterin e. 

em consequencia, a rapida abertura do fogo, 
fica ri a assaz simplificada si , ao mesmo tempn 
que o cap itão insta l lasse a luneta no 
posto de observação, um auxi liar seu pro­
curasse determinar o desenfiamento ck 
accordo com a missão a preencher. 

São bem clesagraclaveis c prcjudic iaes. 
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. · Temos o bservado nos nossos exerci­
.JS q ue uma pressa nervosa leva a ma io r 

parte das vezes os nossos a rtilh ei ros a 
'11al apreciarem o te rre no, preferindo á 
:ma aprendi zagem m ethodica a p reoccupa­

ção da a be rtura rap ida do fo go, ma l se 
desengatem os a rmões. 

E ' preciso, e ntretanto, não exagerar­
mos o val nr d essa rapidez, por isso qu e e lla 
não nos conduziria a resu ltados praticas 
apreciaveis , nas co ndições em que é ella 
obtida. 

Ha um a ci rcumstancia pod erosa qu e 
impede tod o açodamento nesS'!S reco nheci­
mentos e, po r outro lado, fundamenta a 
exigencia de um croquis de tiro : é a invi­
s ibilidade do adversario. 

"Não se p erce be ndo o inimigo sobre 
a posição po r elle occupad a, é preciso nos 
g ui armos p ela apreciação tactica do terre­
no em que ell e ope ra." (*) 

Ha e ntão n ecessidade d e estudar o 
terreno sob o p onto d e vis ta technico e 
tactico e regis tar-se os pontos provaveis 
de apparecimento d e forças importantes, 
os lugares d e ond e se espera vêr surgi: 
a artilha ri a inimiga, em uma palavra, e 
preciso o rga nisar um croquis de tiro d e 
mod o a se pode r, e m ra pidos com ma nd os, 
effectua r o tra nspo rte do feixe das traje­
cto rias de uma o u de todas as baterias ao 
mes mo tempo pa ra os objectivos momen­
ta neamente ma is importan tes. 

Como rea li sa l-os no terreno? 
Si se di spuzer de uma carta da região, 

a execução do croquis fica rá naturalmente 
muito mai s facilitada pelo ma io r ri go r dos 
pontos d e a ma rração. 

Procura r-se- á primeira mente compa1:ar 
o te rre no co m a carta, o rie nta nd o-a prev ia­
mente à bussola ou p or mei o de d ois pon­
tos conhec idos no te rreno. 
. Nesta comparação d eve r-se-á P.re~ ta r 

bastante attenção aos pontos d e apo10 Im­
portantes, taes como loca lidades, co ll ii:.as, 
bosq u es, rios, estra das, accidentes, emfi1:1 , 
que possam te r um a g ra nd e im portanc1a 
como pontos de reuni ão ele fo rças, de re­
sis te nci a, de a brigos ou de escoame nto 
de tropas . 

Sob o po nto de vista tec hnico, pro­
cura r-se-á prestar attenção ao d esenho do 
relevo do ho rizonte, escolhe r nas alturas 
que o form e m, d ado qu e o te rre no seja 
:tccide nta d o o u ondulado, pontos de repa ro 

característicos com o a u x ilio dos quaes 
seja facil achar um a a ltu ra indicada, di s­
tincta d e qualquer outra . 

Estes p ontos de reparo característicos, 
na falta de nomes correntemente conheci­
dos, serão baptisados segu ndo a sua forma 
geo metrica ou segundo os objectos com 
qu e se assemelha rem o u d e accordo com 
qualquer indicação inconfundí vel, sendo 
a lem disso tod os numerados. 

Estudado o terreno, passar-se-á a ex e­
cução do croquis de tiro, feito á parte, em 
uma escala ma ior e mais si mplesmente do 
que as cartas topog raphi cas, afi m de per­
mittir a nume ração clara de todos os obje­
ctos do terreno que possam serv ir de 
pontos de reparo e escrever-lhes o nome 
de baptismo ada ptado no reconhecim ento. 

S i se possuí rem outras informações, 
como p . ex. o lugar exacto de objectivos, 
a direcção d os tiros, etc., convirá regis­
tal-as no croquis. 

Es te executa-se do seguinte modo: (*) 
Sobre meia folh a de papel apropriado 

se assig na lam, na escala escolhida, as lo ­
calidades, b osques, rios, es tradas, e tc. Para 
não sobrecarrega r a ca rta, as loca lida d es 
se representam por meio rectang ulos, as 
ma ttas, por uma linha desenh a ndo o se u 
conto rno. 

Transportados para o croquis os pon-
tos principaes d a ca rta e .orientado aq uell e 
em re lação ao te rreno, ass1gna la-se o ponto 
d e estação. Em seguida colloca-se so? for­
ma de dese nho o conto rno do honzonte 
com todos os seus relevos, ta l como este 
horizo nte se nos a presenta em projecção 
sobre um pla no verti cal. 

P a ra respeitar a propo rção da escala 
da pers pectiva em relação a do plano d o 
horizonte, não se d esenha o relevo deste, 
todo seguid o de uma vez, mas p or p a rtes 
v is ív eis entre os objectos q ue se ach am no 
te rre no, desenha ndo esta pa rte v is ível do 
ho rizonte e ntre os objec tos assig na lados no 
croquis. 

N o d esenho do conto rn o das a lturas, 
procura-se pô r e m ev idencia os tra ços sem 
d a r muita importa ncia aos detalhes. 

A re presentação no croquis d o re levo 
do ho rizo nte te m p or fim, d epois de nume­
rad os todos os pontos dominantes que 
n ell e se ache m, obte r um g ra nd e nu mero 
de pontos a ux ili a res de pontaria , na dire­
cção do te rre no occupado pelo inimigo. 

1\ (*) Este processo se encontra na ob. cit. de No-
(*) Questões de tactica de artilharia. Novikov . v ikov. 
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como sabemos á saciedad e, esses vae-vens 
das peças a braços para a .frente ou para 
a retaguarda, tanta ca lma ttram elles aos 
capitães e tantos reparos m erecem dos es 
pectadores . . . . _ 

D eve-se reflectir que o capttao nem 
sempre disporá d e tempo para escolher 
in loco a posição para as suas peças, 
como, por exemplo, quando ~ seu obse ~­
v atorio ficar distante da baten a e esta tt­
ver que se colloc~ r atra~ de ~ma mascara 
que a simples v tsta nao de certeza_ do 
desencristamento. 

Mas si o problema da ligação dos 
capitães com as suas baterias não se re­
sente de maiores difficu ldades, e tende 
a ser reso lvido com apparelhos portateis, 
de bolca ou de algibeira, o mesmo não 
succedérá innumeros casos com os ca­
pitães em face dos commandantes de g rup o 
os quaes, por sua vez, agem em geral sob 
a direcção de um commando superior. 

O telephone e os signaes, isoladamente 
ou combinados, prestam, sem duvida, muito 
bons serviços. 

Não existindo, porém, uma doutrina 
official sobre o emprego tactico da arti­
lhari a, muito diffici l se torna, sem uma 
grande perda de tempo e de palavras, as­
segurar a entrada opportuna da arti lharia 
em acção. 

N ós não pediremos alviça ras pela no­
ticia aqui dada el e passagem el e qu e, 
muito breve, os dois estudiosos e compe­
tentes auctores do Reg ulamento de Tiro 
de Artilharia e do respectivo Complemento 
entregarão ás altas auctoridades o projecto 
de um Regulamento de Exercícios para a 
Artilharia, por isso que, quando sahircm 
estas linhas, já deverá estar em mãos da­
quelles chefes o I volume do valioso tra­
ba lho. 

Emquanto se aguarda, porém, a sanc­
ção superior , é inelispensavel a troca ele 
idéas entt'e os majores e seus o ffici aes, 
uma harmon ia de vistas entre o grupo e 
as baterias, ele modo a se constituir a base 
de uma linguagem sobre o serviço de l iga­
ção. 

Outra clifficuldade qu e accresce ao 
desempen ho tactico é a ausencia quasi 
absoluta, entre nós, el e ca rtas topographi­
cas mesmo na escala el e 1.1 00.000. 

Não existindo quaesq uer cartas ou le­
vantamentos, difficil se torna syntheti sar 
em poucas palavras uma situação el e com­
bate e quasi impossíve l é assignalar co1:1 

1 a d ev ida presteza, us obj ecti vos tacticos 
ás baterias. 

E' certo que o ponto de orientação 
póde reso lver sa ti sfac toriamente a ques tão, 
contando- se em millesimos, para a direita 
ou para a esq uerda, o afastamento do 
obj ectivo em relação a esse ponto. 

Nem sempre, porem dispõe, o terren o 
de bons pontos de orientação e não raro 
acontece ficar um ponto escolhido comple­
tam ente occulto ao ca pit~10 de wna bateria, a 
quem as exigencias do terreno hajam fo r­
çado a escolher um observa torio afastado 
do el o commandantc. 

E' então necessari o multiplicar os 
meios subsidiari as el e l igação e entre es­
tes nós fazemos resaltar aqui o va lor d os 
croquis de tiro, tão aptos a fazerem claros 
e concisos os commanclos do major e a 
tornarem quasi intuitivos, ousamol-o dizer 
essas d eterminações, insp i radas no papei 
tactico da artilhar ia em cooperação com as 
outras armas. 

Sendo certo que, m esmo nos comba­
tes de encontro, é possíve l dispor-se de 
muito tempo, pelo menos o necessar io par a 
os reconhecimentos, os commandantes d e 
grupo com os seus auxiliares poderão re­
gistrar em folhas apropriadas alg uns dado 
importantes do terreno. ' 

«Seria tem erario engajar- se uma Iuctlt 
decisi va com um adversario sem se esta'1 
esclarecido sobre a sua força e pos ição 
diz o coronel N ovikov. Embora recebam~. 
com uma certa reserva este criteri o Por 
demais. ~eJ.ensiv~, não I1 a duvida que se n ã l1 

eleve 111tctar as cegas uma acção re-­
so luta. 

Os reconhecimentos terão de ser fn­
talmente d emorados de lado a lad1 l e para 
con hecer de uma situação muitas vezes Sl' 
fará mistér recorrer a reconhecimentos d 1 
caracter offen sivo, emprega ndo para esst 
fim d estacamentos cspec iaes ou tropas d1 

cava llaria com arti lhari a a cava llo ou, ainda 
um fal so ataque. 

Engajadas as primeiras forças, é sol 
o abrigo destas que os recon llecimenhl' 
terão lugar. 

Seria ex llaustivo si, estrada afór;r 
fosse neccssario cffec tuar l eva ntamento~ 
embora exped itos, na previsão de combate~ 

Desenvolv idas, porém, as va nguarda~ 

e lançados mesmo os primeiros elemento­
do grosso, já terá decorrido o tempo sul 
fici ente para que em alg11ns traços se r l!-­
suma o terreno. 
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Facil será então, utilisando o codigo 
numeri co, que publi ca mos no numero 14 
desta rev ista, di rigi r por meio de bande i­
ras ou el os discos de s ignaes o seguinte 
commando, p. ex. a uma ou varias bate­
ri as: "Transportai o fogo sobre o nume­
ro 12." 

T eríamos, pe lo meio referid o, o seguin­
te despacho : Codigo 22406012. 

Si o terreno occupa cl o pelo inimigo é 
uma planície, c desenho el o hori zonte per­
derá a sua signifi cação. Neste caso, pro­
curar-se-á utili sa r os objectos el o terreno 
que possa m servir de referencia e nume­
ra l-os como acima se di sse. 

O traçado deste croquis , dando uma 
representação cla ra e s impl es el o terre no, 
póde ser executado de um só ponto de 
es tac ionamento e em poucos minutos. 

Elle poderá mesmo se r orga nisado sem 
ro au xilio de ca rtas locaes, mediante um 
trabalho feito ao sentimento. 

Parece-nos de toda a conveni encia 
qu e com o croquis pers pec tiva, que tão 
bem prec isa os pontos do terreno, se or­
ganize ao mesmo tempo um croquis plani­
metrico, assim como o que A Dejeza Na­
cional nos offereceu brilhantemente no seu 
numero passado. E' que é preciso contar­
se co m a mudança el e perspectiva de um 
para outro ponto de vista, caso que se rá 
mu ito frequente no terreno com o afasta­
mento dos capitães em relação ao obser­
va tori o do commandante do grupo. 

Outro processo seguido na confecção 
dos croquis é aque ll e que assignala os 
d ifferentes pontos do te rreno segundo um 
a ngulo · expresso em milles imos, angulo 
este formado pelas d irecções: observador­
ponto de referencia, observador - ponto a 
assignala r. 

Para a confecção desses croquis usam­
se ca rtões já impressos, nos quaes se ca l­
locam os pontos principaes segundo esses 
angulos, organisando-se á vista um cane­
vas de conjuncto. 

Os demais pontos serão collocados á 
s imples vis ta, e representados por meio 
de convenções que "fal em aos olhos". 
(Pratique du tir du Canon 75. Challéat) 

Os cartões trazem, traçadas por pon­
tos, va rias linhas verticaes equidis tantes. 
A margem esquerda é numerada «ze ro" e 
a direita, 400 ; as ve rticaes intermediari as 
são numeradas de 100 em 100, de O a 400. 

Por convenção, o afastamento de duas 
ve rti caes corresponde ao afastamento de 

duas direcções fazendo entre si um angu­
lo de 100 millesimos. 

As linhas horizontaes do quadro são 
em numero de duas, uma, pontilhada, serve 
para figura r segundo as regiões, quer o 
extremo horizonte, quer uma linha impor­
tante da paysagem (estrada, via ferrea ou 
rio); a outra linha se rá muitas vezes o 
bordo inferior ao quadro. 

Nas linhas ponteadas, os pontos são 
espaçados de uma quantidade represen­
tanda um afastamento ang ular de cinco 
millesimos. 

Poucas linhas bastarão para rep resen­
ta r o terreno. Quanto á representação dos 
objec tos que "fa lem aos olhos" é bas ta nte 
que em poucos traços se os defina, dese­
nhando-se o seu contorno ou uma silhueta 
convencional. 

lnnumeros são os processos concebi­
dos para a confecção desses croquis, gera l­
mente de caracter perspectiva. 

Nosso intuito por esta vez não é des­
crevel-os, mas recommendal-os, apoiados 
na s_uggestiva i?éa que n.o~ deu A Dejeza 
Nacwnal atraves da nott c1a dos recentes 
exames de grupo. 

Seria para desejar que, no corrente 
anno, se désse bastante margem ao em­
prego _ct ~stes croqu_is, não _apenas para que 
se factllte o servtço de ltgaçã<?, mas para 
que se detenham os nossos officiaes no 
exame meticuloso do terreno. 

"Não se percebendo o inimigo sobre 
as posições por elle occupadas, é preciso 
nos guiarmos principalmente pela aprecia­
ção tactica do ca racter do terreno." 

Pompeu Cal'a/canli. 

Ursanlsacão dos Arsenaes e fabrltas Militares 
Prevenções 

"Arsenaes de Guerra e Fabricas Mili­
tares» ou, simplesmente, «Arsenaes e Fa­
bricas•• , são denominações pleonasti cas, pois 
a nosso ver todos esses estabelecimentos 
são indistinctamente Fabricas Militares. 

Em homenagem á rotina conservamos o 
pleonasmo no ti tulo, e, como protesto cóntra 
essa mesma rotina, emprega remos, quando 
necessario, a denominação de Fabricas Mi­
litares, comprehendendo ahi os Arsenaes de 
Gu erra. 

O fim primordia l dos rabiscos que es­
crevermos sob o titulo acima será esti mular, 
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ferretoar us compe tentes para que venham 
a campo, por meio da imprensa ou do 
livro dizer sobre o interessante, complexo 
e de~curado assumpto qu e é a organisação 
da industria fabril militar no Brazil. 

N ão vamos, portanto, criticar na acce­
pção maldosa do termo, nem tão pouco é 
pretençâo nossa faze r reorganisação. 

Isso entendido, começaremos por uma 
ligeira palestra sobre: 

1) Unificação. 

As vari edades fundamentaes das mul­
tiplas organisações dos nossos estabeleci­
mentos militares estão exigindo uma sys­
teniatisação rigorosa, uma methodisação 
criteriosa. 

Dizer aqui todas as divergencias e in­
coherencias que ex istem nas organisações 
ele nossas Fabricas seria tarefa penosa, 
alem de enfadonho passa tempo para o 
leitor. 

Entretan to, convem illustrar o cap i tulo 
com algumas incongru encias tomadas a 
vol d'oiseau. 

Na parte administrat i va: 
Ha estabe lecimen tos que têm Sub-Di­

rector, um outro tem Fiscal, alguns nem 
Sub-Director nem Fiscal. 

Das nossas cinco Fabr icas mais im­
portantes, trez são providas de secreta ri as 
ci v is; nas duas outras os secreta ri os são 
mi litares. 

Os fun ccionarios civis, funcc ionarios 
de escripta, são em umas Fabricas I os e 
2°5 

••• officiaes (o A rsenal de Guerra da 
Capita l Federal tem ainda chefes de se­
cções) ; em outras são amanuenses, escri ­
pturarios, escreventes ... 

N a maioria das Fabricas ha o Almo­
xarife e o Agente (civi s), mas na Fabrica 
da Estrella o Agente é militar e no Arse­
nal, alem do Almoxari fe e elo Agente, ha 
um Intendente. 

Para não nos tornarmos fas ti dioso, pas­
semos á parte technica : 

Esta Fabrica é dividida em Grupos, 
aquella em Secções, aq uella outra em offi­
cinas. 

"E, com essa variedade, a vari edade 
de títu los dos serventuarios. 

j á vimos que no Arsenal de Guerra 
- Chefe de Secção é um cargo administrativo 
servido por um civi l; na Fabrica de Car­
tuchos, Chefe de Secção é cargo technico 
servido por official e correspondente, por 

P
.~ 

sua vez, ao Adjunclo ela Fabrica do t-
quete! 

Ta l vez seja custoso de se entender 
mas é a rea l iclacl c. 

Aqui as officinas são dirigidas p o r 
umestres e contramestreS" , ou somente p o• 
«mestreS" ; al i o são por «Contramestres d f 
I ·: e 2" classe•• ; aco lá por «e n carregado~ 

de offici nas". 
O pessoa l operari a está organisado d l 

forma tal, que ... melhor é passarm os adiante 
E passemos á burocracia , que d ev t 

ter aqui seu destaque espec ial. 
A parte ad ministrati va: Almoxarifado 

compras e fornecimentos, carga geral l 

descarga, folhas de pagamento, etc ., etc.; , 
parte tcc l111ica: registros ele fabri cação , 
ele revisão, exper iencias, mater ial empre­
gado. mão de obra, producção, preços d o, 
productos, inspecção do operari ado, etc . • jil 
etc. - tudo isso, parece-nos, as nossas Fa­
bri cas Mi l itares possuem, mas ... cada um, 
tem a sua escri pta, o seu methodo, o set 
systema. 

Em resu mo: Admin is tração, tec ll nic. 
e respecti vas burocracias, precisam e pr 
cisam extraordinariamente ele unidade. 

Com algu mas a I te rações, parece-no· 
que a Fabrica do Piquete c a de Cartucho· 
poderiam fom eccr, com as suas organisa 
ções actuaes, um bom modelo para um 
organisação ge ral. 

E ntretanto, em capí tulos a segui r, t ra 
!aremos de cada ramo el e uma organisaçã, 
que poderia te r qualquer estabe lecimen h 
fabri l mi litar . 

Sobre este assumpto j á ouvimos lllll.\ 

perigosa confusão, ta l a de se dizer que ~ 

Inspecção do Materi al Bellico tratava d t 
uni fica r os Regulamentos elas Fabricas. 

Não é possíve l. 
Por felicidad e nossa, a lnspecção crea 

da ultimamen te foi desde logo provida d 
pessoa l conh ecedor do m étier. 

Cada Arsenal , cada Fabrica ha de tl' 
forçosamente o seu Regulamento de accõr 
do com a natureza dos trabalhos que 1111 

são affectos, com o numero de seus set 
ventuari os, com o se u desenvolvimento 
com a sua localisação, etc. 

A organisação technica e administra­
tiva é que pode e el eve ser uma e unica. 

A seguir trata remos da Direcção da· 
Fabri cas Milita res . 

1" Tenente Freire ele Vasconcellos. 
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Subsidio para o anno de instrucção 
ln~trucçào Pratica - d t! 

um li vro do commandan­
te Royé. 

11 
B - Exercícios preparatorios 

/" exemplo 

S ituação ujfensiva: O movimento au­
xiliado pelo fogo. 

THEMA (*) - Um batalhão, precedido 
por esc larecedores montados, marcha de A 
para 8 ao encontro do inimigo assignalado. 
Em Ç o chefe du primeiro grupo da com­
pa~1111a de vanguarda recebe o seguinte 
av tso: • Uma pequena co lumna inimiga tem 
a testa a cerca de 2 km. daqui, na altura 
de uma casa de telhado vermelho nesta 
direcção (u esc larecedor indica) ; o; esciJ · 
clarecedores receberam tiros dessa casa . 
(casa F). 

Exercicio n. 1 

Obj ecto - Acção do chefe c do seu 
g rupo, da chegada do aviso ao momento 
e n~ q:te, te~do entrado sob o fogo inimigo, 
seJa tmpen oso respnnctel -o. 

Estudo- Dispos ições tomadas : ao re· 
ceber o aviso, no ultim o coherto ao rece­
ber o fogo: Ex_ecução do fogo. ' 

Organtsaçao - O g rupo de manobra 
t e~1 1 o effect! vo de guerra. O gru po obje­
ct tvo O (s ilhu etas 011 homens deitados) 
como indica o croquis. Recommendar ao 
gradu~do _ _ que co! locar o obj ectivo : dei· 
xa l -o tnvt slv el até ao primeiro signa l ; neste 
momento fazel-o appa recer dei tado e (se 
possíve l) fazel-o atirar · deixa i -o visível 11m . ' mmut o ou 30 segundos se utilisar o ft1go. 

Situações successivas-Disposições tom ados 
ENSINAMENTOS 

Primeira- Situ aç:lc resultante dos da­
dos do thema e nlcançando o mom ento 
t:m que o gruro part e do ultimo coberto 
-a sébe H. 

A o receber o aviso, o chefe se lança 
com seu grupo para a sébe H. Dahi o 
desenvolve em atiradores a 3 passos sobre 
o v alle P . Agora ell e chama os sargentos 
das secçõe~. mostra- lhes a casa F e env ia 
uma patrulh a de 3 l10mens na direcçâo da 
casa. Assim que a pa trulh a ~e afastou de 
300 m. ord enou um lance. 

(*) Vide o croquis. 

Deixar a estrada pelo coberto H! H a­
via a certeza de o encontrar? 

D e que se trata?... marcha r sobre c 
in im igo e nns melhores-condições- com o 
m111 imum de perdas. A s Informações do 
esc larecedor não bastam ; é preciso que o 
chefe do grupo se adeante com elle a re­
conhecer o terreno á luz dos informes. 
lgnorét ndo quasi tudo, lançar o grupo para 
a frente? ! D emai s como advinhor 0 ultimo 
coberto? 

Melhor ser ia o chefe preceder o grupo 
com os seus observadores, e, assim auxi­
liado, pessoalmente es tudar o terren o. Al­
cançoda a sébe. chamariJ o grupo indicando 
o trajecto a perco rrer e a formação para 
o perwrso como pora a occupação do co­
berto. Os olhos e toda a attenção sobre a 
direcção em que foi assignalado o inimigo 
completariam o ace rto das suas decisões. 

Procura do inimigo : onde está elle? 
Se o virmos, que fazer ? O terreno é chato 
e quas i nú . Sóbe docemente pa ra a casa 
que está sobre a crista a 1200 m. D ahi 
dedusir os perigos provave is e os meios 
de os attenuar. Isto deve ser feito rapida­
mente. E o será na razão do prepa ro do 
chefe. 

Quanto á orientação do gru po não é 
s•1fficiente o c0nhec imento da situação pe los 
commanda.1tes de secção. E' indispensavel 
qu e todos os homens. co~1heçarn a !ni~são 
da sua unidade. «ObJeCtiVO a att1ng1r e 
ponto de referenci(l a casa de tel_hado. ver­
melho a 1200 m. O inimigo fo1 asstgna­
lado nas ce rcanias desta casa ." Cada um 
co t~ h ecendo a missão de todos, o espír ito 
offensivo circulará na unidade inteira. 

O lançamento da pat rulha não se com­
prehende. E os esclarecedores montados? 
Nesse terreno nada melhor que elles. 

Segunda - As faltas precedentes são 
rectificad%. O director notifica o seguinte 
ao commandante do grupo: «Sabe-se, por 
um esc larecedor montado, que pequenos 
grupos inimigos avançam para cá da casa. •• 
Estes grupos por ora são invisíveis. 

O chefe do grupo utilisa o binoculo 
e nada vê. Sae do coberto com seus ho­
mens estendidos a 2 passos. O movimento 
se executa lenta e desordenadamente. Os 
ati radores se embólam . 

Theoricamente, sob um ti ro regu lado, 
a linha de atiradores seria a formação 



168 A OEFEZA NACIONAL 

menos vulneravel. Admittil -a não seria de­
mai s. Ell a é, entretanto, muito vis ível. 
Aliás d ifficu ltou a mudança t.le direcção 
que se fez necessari a. Esta foi a p~incipal 
razão do máu effci to do desenvol vtmentc. 
Os homens tambem não tinham o habito 
dos effectivos de g uelfa. 

A linha de culumnas de esquadras po1 
dois ou por um · com o interval lo do des-

S >»>~_-----?) N 

envolvimento é o aconselhavel. Pouco vi­
sível, muito fl ex ível, é prestes á abertura 
rapida do fogo. Todavia, qualq uer que sej a 
a form ação é preciso executai-a com rapi­
dez-ganlur o maximo de terren o sem ser 
visto. 

D epois desta critica o director fez o 
grupo retomar a posição atraz da sébe. 
Ordenou-lhe novamente lançar-se para a 
frente. O chefe do grupo só ordenou a 
formação á sahida do cobertv. O director 
deteve novamente o grupo. Disse ao seu 
com mandante que, sa l vo impossibi lid ade, 
as formações são sempre tomadas ao abriRa 
das vistas. 

Terceira - O gru r o na formação pre­
scri r ta ca lliu , depois t.l e um lance de 50 m., 
sob o fogo de um gru po inimigo O, ater­
rado a cerca de 800 111 . do coberto. O fogo 
é muito v iolento e mortífero. (Ultima in­
formação do director). 

O commandante do gru po command a: 
" A 3 passos de interval lo!- estender! • 
Procura o obj ec tivo e difficilmente o en­
contra. O fogo inimigo cessa. O chef e 
ten ta um novo lance c é nov~unent e gor­
jeado. O grupo a terra. E' aber to o fogo 
de um car tu cho, seguido de outro de qua­
tro ambos com alça de 900 m. O grupo 
se 'desenvolveu melh or. O fogo continuou 
alguns segundos depois do com mando: 
«cessar fogo !». Accrcsce que o objectivo 
havia dE.~apparecid o. O cltefe do grupo 
fez o l é'tn ce entre os seus homens. 

A s disposições ordenadas e seguidas 
até a abertura do fogo, inclusi ve, foram 
bôas. A difficuldade e ,~, achar o objectivo 
a 750 m. neste terreno foi, exclusivamente, 
falta de vista exercitada. Porque o chefe 
não se fez segu ir dos observadores? Esta 
falta foi rectificad <: . Dois homens, escolhi­
dos er.tre os de melh or v ista, passaram a 
acompanhai-o. Convem notar que no grupo 
de manobra não hrrvia um homem exerci­
tado em taes fun cções !! 

Sã o- I h e pedidas as rnões do seu 
fogo. «Meu mo vimento foi detido. Serv i ­
me do fogo para o aux iliar. O de um 
ca rtu cho foi de re gulação. A natureza do 
terreno me permit tiu observa r que era bôa 
a alça. Adaptei-a. D ahi um fo go mais nu ­
tri do». O director achou o fogo judicioso. 
Comtudo diz que o principal é saber al­
cança r o rendimento maximo. A regulação 
elo tiro pela observação dos pontos de 
qu eda é um processo muito discutive!. Se 
o objec ti vo está enquadrado por tiros curtos 
e longos, não se segue que o tiro seja 
curto nem longo, muito menos que estej a 
regulado. A tropa ati ra ndo com ca lma (o 
que se não dá na rea lidade), a profundi­
dade do g rupamento- o terreno batido­
é de cerca de 800 111. , 500 m. áq uem do 
._Janto médio e 300 m. alélll. A segurança 
do resul tado está pois em saber a exten­
são do terreno batido na frente do obje­
ctivo. Assim a efficacia do fogo em ques­
tão está prejudicada. A alça é maior de 
150 m. O terreno batido na frente d0 ob­
jectivo é de 350 m. em laga r de 500 m. 
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b problema pois não é bem regula! o tiro. 
E' deter o inimigo, immobilisal-o sob um 

'

fogo. mortífero - é al cançar a efjicacia 
max1ma. I O desenvolvim ento foi melhor porque 
!Part~u de_ uma formação mais simple~. A 
contmuaçao do fogo - gasto de muntç.:i o 
e retardo de mov imento. O commandante 
do grupo no lance devia precedel-o a 10 
passos. 

Ex::rcicio n. 2 (continuação do n. 1) 

Objecto - Acção do chefe do grupo e 
do grupo, da respos ta ao fogo adverso á 

!
chegada dos primeiros reforços. 

Estudo - Disposições tomadas: no mo­
(_ll ento em que o fogo inimigo cessa (exe­
cução do movimento); quando o gru po se 
acha novamente sob o fogo, mas, desta 
wez, de dois grupos inimigos (mudança de 
; bjectivo); quando, cessado o fogo, os dois 
grupos se mostram em movimento a 900 m. 
1 Organisação - Collocar o grupo de 
mano bra na ultima posição de fogo do 
exercício precedente ; dispor com objecti­
!V os (ver o croquis) o grupo D e um ou­
tro D' e mais R em atiradores e R' em 
columna por dois. Recommendar ao gra­
duado que dis põe os objectivos : ao pri-

~
me i ro signal faze r apparecer D e o deixar 
visivel 30 segundos de fogo; ao segundo, 
faze r apparecer D ', e quando for aberto o 
ogo sobre D ', faze r reapparecer D ; ao 

le rceiro s ignal, faze r reapparecer D' 15 
segundos de fogo e após tornar visíveis 
simultaneamente R e R'. 
'Situações successivas-Disposições tomadas 
í ENSINAMENTOS 

Quarta - O gru po é suppos to na ter­
ceira situação: sob o fogo de O ; o chefe 
res ponde-lhe e elle cessa. 

O chefe do grupo faz cessar o fogo, 
espera um instante e commanda "Linha de 
columnas de esqu adra , em frent e !" e 
avança seguido de seus homens. Depois 
de uns trinta metros todos a terram . 

O chefe dev ia sem hesitar lançar para 
a frente o seu grupo, desde que o fogo 
cessou. O fogo não é senão um meio de 
protecção. Tudo está em o fazer effica z. 
E' preciso que os chefes conh eça m-lh es as 
opportunidades. Que estes sa ibam tirar-lhe 
'.Qdo o rendimento. Afastados os motivos 
tlo fogo elle mesmo cessa e rea pparece o 
movimento. 

Retomar a formação em linha de co­
I um nas é um erro. Esta formação, pre{e1 ivel 
para a sahida do coberto, não se recom­
menda agora. 

Faze r um lance só de 30 metros não se 
explica. Os fu zis inimigos estão em silen­
cio. Nada detem o movimento. Só uma so­
lução ... para f rente ! 

Quinta- O grupo é collocado nova­
mente na terceira situação. O fogo cessa. 
Um novo lance é detido pelo fogo de um 
grupo D', pouco depois simultaneo com o 
de D. Os gru pos amigos visinhos começam 
a apparecer. 

Aterrado o gmpo, seu chefe qu er abrir 
o fogo sobre o objectivo precedente (D) . 
Procura-o e não o encontra . Um dos seus 
observadores lhe mostra D'. O chefe abre 
sobre D' um fogo effi caz. Em seguida per­
cebe D que reappa rece. O chefe determina 
ao cdte. da secção da direita o fogo sobre 
D . Este ordena «cessar o fogo !» A voz re­
petida por toda a linha acaba reduzindo 
ao silencio todo o grupo. Em vão o chefe 
do grupo grita e acena. O director sus­
pende o exe rcício. 

Até ao abrir o fogo sobre D ' nada a dizer 
senão que es te objectivo foi assignalado 
por um observador. A apparição de D 
surprehende o chefe que inteiramente se 
preoccupa com D'. Fazer cessa r o fogo de 
uma secção para atacar os dois objectivos, 
é "deixar um passara na mão por dois 
voando". Isto podemos observar no lasti­
mavel incide ute que já conhecemos. 

Faze r atirar uma das secções sobre D 
sem cessar fogo, só por uma simples de­
signação de objectivo . . . nova illusão ! 
E' impossível faze r uma nova desi[!.nação 
de objectivo em pleno j ogo. Ninguem nos 
ouvirá. Os que nos ouçam não mudarão 
de objectivo por isso mudarão de objecti­
vo por isso que se esforça rã o em propa­
ga r a ordem. A mudança de objectivo é 
uma operação necessaria, mas muito deli­
cada. Só se a rea l'isará cessando o fogo. 

Então qu e faze r? Os effeitos do fogo 
são tanto mais considerave is quanto mais 
concentrados. Logo, lançar sobre D', g rupo 
fresco, o maximum de projectis no mini­
m~un de tempo. Assim que a situação per­
mltta, ataca r D com a mesma violencia. 
Depois, em melhores circumstancias, se po­
derá ataca i-os simultaneamente. Além do 
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mais, é preciso proteger a todo transe o 
progresso dos grupos visinhos até nós. 
(solidariedade). __ 

S exta - O grupo esta prompto a ati­
rar sobre D'. D' cessa o fogo . Alg!..lns se­
gundos depois, dois g rupos inimigos, R 
em atiradores e H' , em columna por dois, 
se apresentam em movimento a cerca de 
900 ms. 

Desde que D' cessa o fogo, o chefe do 
grupo inicia um lance. Ao perceber R faz 
alto e vae abrir o fogo sem modificar a alça. 
O director o detem. 

Explicando os motivos do fo go que 
ia abrir, di sse o chefe que " tinha na frente 
um bello alvo." Não se atira só porque 
o inimigo se apresenta vulneravel. O fogo 
não é senão um meio qw~ utilisamos 
quando o inimigo nos quer impedir o cum­
primento da nossa missão. De que se 
trata 7 De ganh ar terreno. Chegar á casa 
do tel_hado vermelho. Que melhor do qu e 
essr 1nstante em que nada nos impede ? 
As ~ccasiões d_e avançar são fugidias. E' 
prec1so aprove1tar bem todas as que ap­
parecem. Dir-se-ha "mas se não se atira o 
inimigo avança". Então, a ser assim,' se 
n~s detemos quando elle avança e quando 
at1ra - quando avallçaremos? Aliás, se ati­
ra !Tios sobre este grupo em n"!ovimento, 
das duas uma : ou elle continua a marchar 
(fogo pouco efficaz) e elle é quem avan­
çará ou se aterrará para responder. Com­
pete-nos atirar ainda. Si nós atiramos 
quando o inimigo marcha, se atiramos 
quando elle atira - quando avança1 emos? 

Ainda uma conclusão- a vulnerabili­
dade de uma formação depende bem mais 
da sua visibilidade qu e do se u typo. A 
visibilidade convida ao fogo. E' o que di z 
o exercício vertente. Theori camente , de 900 
a 1.000 ms. a columna é mais vulneravel 
que a linha. No entanto só a linha foi 
vista e cahiu sob o fogo. 

2° Tenente Mario Tra vassos. 

O Fusil Mauser.M. 1908 
Nomenclatura do fusil - Projecto de in­

skucções para o seu uso 

§ 3 - Mecanismo da Culatra (Prancha I) 

27 - O mecanismo da culatra abrange o con­
juncto de orgãos destinados a fech ar , disparar 
ou trava r a arma, per cutir o car tucho e eliminar 
o estoj o servido. Formam-no o jerrollto, o retém 
do j erro/110 co m o ejector , e o ga filli o. 

FE I? J"W LHO 

28- O ferrolh o reali za o fechamento da arma 
e ence rra os dispos iti vos de per cussão, extracção 
e segurança . Comprehencle as seguintes partes : 
cy/inelro com al avanca de manej o, extractor e an­
nel respectivo, percussor e mola corr esponden t_e. 
cão, receptor-guia do ceio e respectivo retém, regts­
fro de segurança. 

29- Cylindro (fig. 10) - O cylindrü é o o r gão 
immecliato do fech amento. Sua parte anterior o u 
cabeça apresenta : o alojamento do cuiG fe do car­
tucho , face plana do topo, com r ebordo, no con~ 
to rno e um orifí cio central que dá passagem a 
ponta el o percussor; os travadores de f echamento. 
resa ltos dispostos ;i direita e á esqu erda , o u l­
timo dos qu aes é fen dido para permi t tir a acç ão 
do cj ecto r, e a ranlwra do dente do extractor. Na 
parte média ou corpo acll am-sr di spostos : a ra­
nlwra elo annel do extractor, os orifícios de escapa­
mento, previs tos pa ra favorecer a fuga de gaz es 
em caso de ru ptura elo estojo , per furação ou d es­
prendimento da capsula, sem damno para o a t i 
radar, a nervura-guia do f errolho, resalto al on­
gado em correspond encia com a alavanca, e o 
travador ele segurança , qu e junta sua acção á d os 
ele fechamento . 

A ext remidade termin al do cylindro f orma 
um refo rço, em qu e estão praticados o entall1e d e 
segurança, r ebai xo circul ar ela esqu erd a par a o 
dente do r egistro de segu ra nça, c o entalhe ri.· 
disparo , recó r te profund o da direita, co m um :~ 

rampa rev er sa, sobre que escorrega o ta lão d :' 
nóz no di sparo da arma. 

30 - A al ava nca é a p eça de manobra dr 
ferrolho. T ermina por um b otão espll erico e r e­
fo rça-se na juncção com o cylinclro ou pé d, 
alavanca, trun cado n a aresta de con tacto com r 
recór te da ponte. 

3 1 - O vasaclo in ter ior elo cy lindro serve d 
alojamento ao percussor c su 1 mola e aprescn t:t 
na altura da alavanca, um a porca destinada 
rosca do r eceptor-gui a do cão. 

32 - Extractor e annel do extractor (fig. li ) -
O cxtrac tor é uma lamina li geiramente curva t' 
al ongnda. tendo por fun cção r etirar da camar~ 

o es toj o ser vido. Seus elementos essenciaes sàtl . 
a garra e a cauda : a garra sujeit a o cartu chl' 'li 
pela r anhu ra do cul o ~e antes de completa a in· 
tro ducção na camara; a cauda, celgada c fl ex ível. 
age á feição de mola para favorecer esse movi 
menta . 

O extractor, ret id o po r um dente, que o i rn 
pede de escapar-se longitudinalmente, e apoiadt 
pelo res<\ ltO post erior ou talão ela caud a, g ir, 
sobre o cy linclro, graças ao ar111 el move ~ em qu 
é fi xado. Os ramos do ar111el , peça elastr ca , ofk 
rece m em seus b ordos junti vos doi s peq ueno~ 

resa ltos (fig . 11 , a) que se appro ximam consti 
tuindo um a presilha, a que co r responcle um en 
cai xe no ext rac tor. 

33 - Percussor e mola elo percussor (fi g. 12)-
0 percusso r provoca a infl ammaçào do cartucho 
perw rlindo-o p ela ponta ou extremid ade afilnd. 
ela pa rte em forma de dar do anteri o r ao resaltCI 

A partir do meio para a cau da é o corpo d. 
hast e aplainado em duas faces oppostas, para im 
possibi litar o g iro no interior do r eceptor -guia d1 
cão, terminando por tres filetes de co nto rno mi xto. ' 
qu e o pre ndem ao cão . 

A mola do percu sso r (fi g. 12, a) determina r 
avanço rapiclo da peça . Co mprime-se entre 
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fuse do resalto e o receptor-gu ia do cão. adqui­
ri ndo a energia propria ao choque da capsu la, 
quando abandonad:t a si mesma. 

34- Cão (fig. 13) - E' a peça que arma o 
percussor . Compõe-se de I cylindro com os alo­
jamentos dos filetes e de um embasamento derio­
minado nóz. 

Os fil etes adap tam-se aos alojamentos-ranhu­
ras circulares abertas no furo de i nt roducção da 
cauda, mediante uma rotação de um quarto de 
circulo e, como o ultimo fil ete é mais largo que 
os outros do is, o mesmo acontecendo com o alo­
jfunen to re_:;pec! i v o. em r e I ação aos restantes, per­
C'ussor e cao so podem ser ligados de uma ma­
.neira unica. 

35- Na nóz ha que distinguir o talâo, sa liencia 
anterior, talhada obli qu:tmente em rampa, har­
monica co m a do entalhe de digparo, c o resalto, 
inferiormente disposto. O /ale/o inici a o movi­
mento de armar o percussor, o resalto o com­
pleta, fixa ndo a arma na posição de disparo, i sto 
é, prompta para ati rar. 

36 - R eceptor-guiá do cc/o e respectivo retém 
(fig. 14) -- O receptor-guia do cão liga entre si 
a s differentes partes do ferrolho, funcção a que 
se presta em vi rtu de da variedade e disposição 
de suas formas. A tarracha-se ao cylindro por 
uma rosca de frl etes inclinados em forma de den­
tes de serra, mas não participa do movimen to 
r otativo delle, é at ravessado por um furo que dá 
passagem á haste do percussor, e contém um 
certo numero de cav idades ou alojamentos, desi­
gnados pe los nomes das peças que reune: aloja­
m ento do ceio , co.m uma co rrediça para nóz, cujo 
movimento di rige, alojamento da segurança, aloja­
mento do reforço do cylindro, e alojamento do 
retém. 

Seu bordo anterior, re forçado e desenvolv ido, 
constitue uma espccie de aba de protecção ou 
anteparo contra as projecções .:ccidentaes de 
gazes. Uma superficie de co ncordancia l im ita-lhe, 
desse lado a introducção no cylindro, aj ustando-o 
ao pé da a lavanca. 

37 - O retém (fig. 15) - Impede que o recep­
t or gir e sobre o cyl indro quando se puxa o fer­
r olho á retaguarda. E' uma pequena haste co nt i­
nuamente impcll ida pa ra fóra de seu alojamento 
pela reacçào de 11111a mola ( fig. 15, b), graças ao 
que se introduz por um resalto médio (fig. 15, a) 
no enta lhe de segurança do cylindro, logo que se 
dá volta á alavanca para abri r a culatra. E ' su­
periormente prov ido de um braço que lhe ev i ta 
a fuga. 

38 - R egistro de segurança (fig. 16) tem P.or 
funcção t ravar a arma e permittir, accesso rra­
mente, a desmontagem do ferrolho. forma-o uma 
haste termi nada ele um lado por um dente· e de 
outro por um disco ligado a um<~ azo de mano­
bra. O disco é interrompido por um chanfro e 
t raz na face posteri or dois pequenos rebaixas ou 
entalhes, partes estas que ell e apresenta successi­
vamen te ao cão nas I res posições occupadas pela 
aza: á esquerda (élrma l i vre), na vertical (ar ma 
parcialmente travada ou posição de desmontagem 
do fer rol ho), e á di rei ta (arm a intei ramente tra­
vada). 

A aza serve ainda para sujeitar o regi st ro ao 
rebordo da entrada do alojamento correspondente. 
O rebaixo á di rei ta do rebord o permitte introdu­
z i r ou retirar a peça, quando se monta ou des­
monta o ferrol ho . 

RETÊM DO FERROLHO 

39- Disposit ivo si tuado na caixa da culatra, 
á esquerda da ponte, na qual é montado a char­
neira. Consta do retém propriamente dito (fig. 17, a) 
e do ejector (fig. J 7, bl, donde a dupla funcção 
que exerce: l imi tar o curso retrogrado do ferro­
lho e projectar para fóra o estojo servido. 

A mola comrnum a esses orgãos, mola dupla, 
formada de dois ramos conjugados (fig. 17 , c), 
sobre e ll es age de tal sorte que o dente do 
retém e o ejector ficélm constantemente salientes 
no interior da ponte. 

40- Favorecendo o movimento do ej ector, 
traz o corpo do retém uma fenda interna longi­
tudinal até o dente. Ex ternamente offerece uma 
pequena sa lienciél ou fulcro, em que se apoia o 
poll egar esquerdo para afastar a peça na retirada 
do ferrolho. 

41 - O ejector arti cula-se no mesmo pino do 
retém (fig. 17, d) de cujo movimento participa 
independentemente do movimento que lhe é pro~ 
prio, provocado pelo jogo do ferrolho. 

GATI LHO 

42- O gatilho é o dispositivo de disparo da 
arma. Partes componentes; corpo, tecla, mola. 

43- O corpo é constituido por um balancei­
ro r ecto, movei em torno do anilho, na face in­
ferior ela caixa da culatra. Nelle acha-se o orgão 
principal do disparo, o dente do gatilho (fig. 18, a) 
no limite de um rasgo que recebe a cabeça da 
tecla. 

44- Na tecla, disposta perpendicu larmente 
ao corpo e com ell e ar~iculad~ ~i.stinguem-se a es­
córa appendice que a rmpossrbii rta de mover-se 
para' a frente, os dois resaltos ~e pre~sâo , sa lien­
cias superiores pelas quaes ella e premrda de encon­
tro á caixa pela res istencia da mola ou o dedo 
do atirador, e a cauda, parte curva ~erm in a l que 
sobresa hc na coronha para o acc10namento da 
peça (fig. 18, b, c, d). . 

45 - A mola do gatilho (fig. 18, e) firma-se 
de um lado na ca ixa e do outro no fun~o de seu 
alojamento, no cc.rpo, e regula o funcc10namento 
do systema m:111tendo o dente constan temente 
elevado em 'seu respecti vo orifi cio, na ca uda. 

§ 4 - Mecanismo de repetição 

PRANCHA I 

46- Sob esta denominação acham-se com­
prehcndidos os divrrsos el emento~ que assegu­
ram a rapidez de fogo da arma. Sao elles: o de­
posito, o f undo do deposito com o resp ~ ctivo re­
tém, c o transportador com a mola correspondente. 

DEPOSITO 

47 - O depos ito (fig. 19) é constituido por 
um cofre de fundo desmontavel , d i sposto na 
parte média da caixa da culatra, em correspon­
dencia co m a abertura de car regamento, atravez 
da qual r ecebe o grupo de cinco car tuchos que 
armazena. Seus prolongamentos anterior e poste­
rior - ponta (fig. 19 , a) e cauda do deposito 
(fig. 19, b) - fi ~a m-no á caixa por meio de dois 
parafu<os, por essa razão chamados parafuso da 
ponta c parafuso da cauda do deposito consoli­
dada él li gação, de cada lado, por um c~ntra pa­
rafuso. O parafuso da ponta atravessa uma sa­
liencia cyl indricél , o bico (fig. 19, c.), ahi existente 
co mo meio de ajustamento. 

48 - Na ponta e na cauda é a superficie do 
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deposito escavada, co m o fim de diminuir o peso 
morto da peça. A cauda apresenta, demais, um 
rasgo longitudinal (fig. 19 d.), permittindo a pas­
sagem e o movimento da t ecla do gatilho. 

49 - A parte curva da cauda denomina-se 
g uarda-ma tio. 

Tem por fim resguardar a cauda da tecla, e 
é provida de um furo para receber o grampo da 
bandoleira . 

50 - O deposi to offerece na escóra (fig. 19, f.) 
prolongamento da face de tráz do cofre, um 
ponto intermediaria de l igação. Ella o apoia in­
ternamente á parte posterior da cai xa da culatra, 
e é escavada em rampa para não embaraçar o 
escorregamento do culote do cartucho ao se des­
prender do carregador. 

51 - Ha, por ultimo, a considerar: o alo­
jamento do retém, (fig. 19, g), aberto em um re­
forço á r etaguarda do cofre, o encaixe do resalto, 
e as ranhuras dos linguetes do fundo do deposito . 
O encai xe co mmunica co m o alojamento do retém 
e encerra a ranhura do linguete posterior; a ou· 
tra ranhura é prati cada internamente na face an­
terior do cofre. 

FUNDO DO DEPOSITO E RESPECTIVO RETÉM 

52.- O fundo do deposito (fig. 20) - Ser ve de 
base a mola do trans!lortador, cujo esforço­
transportador ~ car~ucl:os comprehendidos - sup­
porta. Os do1s lmguetes de que é provido 
(fig. 20, a, ~), um dos quaes fazendo co , po com 
um resalt.o a retaguarda, prendem-no solidamente 
ao depos1to. 

5_3- O retém do fundo do deposito (fig. 2 1) 
Cons2ste em um pequ eno piston que, por intro­
d~~çao no f~ro do resalto, supprime toda possi­
bilidade de JOgo e, portanto, de desprendimento 
por par.te da peça. Acciona-o uma mola (fig. 21, a) 
e u!n p111o transversal de segurança (fig. 21, b) 
obnga-o a perm anecer em seu alojamento (fig. 2, f). 

T RANSPORTADOR E MOLA CORRESPONDENT E 

I. 54 - O tr~nsportador (fig. 22), movei no in te­
n or do d17pOs1to, conduz successivamente os car­
tuchos ah1 armazenados á posição em que os co­
lhe o ferrolho em se u movimento avante. 

Pel a nervura distribuidora (fig. 22, a) que o 
percorre de extremo a extrem o, em sentido oblí­
quo, ~ep.ar~ elle os cartuchos em dois grupos, 
t r es a d1re1ta e dois á esquerda, mantendo-os de 
tal sorte que, a cada movimento de abrir a 
c ulat~a, só um cartucho faz saliencia no deposito 
prem 1do nos bordos da abertura de passagem. 

~5 - A mola do transportador (fig. 23, b) - de­
termina-lh e o m.ov imento ascendente. Comporta 
quatro ramos d1spostos em ziguezague e adap­
ta-se pelos ram os extremos ás faces internas do 
fundo do deposi to e do tran sport-. dor, para i sso 
munidas de di spositi vos adequados : abas de su­
jeição e reparos que a limitam em seu jogo lon­
g itudinal. 

§ 5 - Coronha e telha 
56 - Coronha (fig. 23)- Peça inteiri ça de 

madeira, destinada a permittir o manej o da arma, 
cujas diversas partes enfecha em um todo. Divi­
de-se em juste, delgado e couce. 

57 - O fuste é toda a porção recta anteri or 
até á caixa cta cu latra. Com excepçào de algumas 
g uarnições, os demais orgãos do fuzil são ahi 
r ecebidos, dispondo-se em cav idades ou superfí ­
cies cujos nomes lembram os de taes orgãos, a 
saber :. 

a - Calha do cano . 
b - Rebaixo do escudete do fuste. 
c- Canal da vareta 
d- Rebaixo da braçadeira inferior. 
Encai xes das molas das braçadei ras. 
E nca ixe do batente da vareta. 
e - Encaixe do para-choque da coronha. 
f- A lojamento da caixa da culatra. 
g -Alojamento do deposito. 
Furos dos parafusos do deposito. 
11 - Abertura da tecla do gatilho . 
58- O delgado é a parte curva arredondada 

que succede ao fu stc e pela qual o atirador em­
punha a arma, ao fi r 111al-a ao hombro, na P?n~a­
ria. De conformação apropri ada a esse ~111ste r . 
offerece do lado inferior, uma protuberanc1a des­
envol vida denominada apoio da mtio (fig. 23, i). 

59 - O couce, parte posterior ~ mais . refor­
çada da coronha, dá, pela soleira (flg. 23, J) uma 
supe1 ficie de apoio á arma no terreno, ou no 
hombro do atirador sobre o qual, por sua forma 
geral e a extensão do contacto , attenúa notavel-
mente as reacções do recúo . . 

Em seu lado direito acha-se o enca1xe da 
placa de inscripção, e no dôrso, junto a~ delgado. 
o encaixe do pé do grampo da bandol.e1ra. . 

No couce chama-se bico a extrenudade Situa­
da do lado db guarda-matto ; a extremidade op­
posta chama-se talão. 

60 - Telha (fig. 24) - Peça de madeira que 
completa o effeito protector da c.oronha e pre­
serva a mão do atirador do aquecimento do cano 
cobrindo-o numa exten~ão de cerca de 35 em .. 
a partir da t esta da caixa da culatra . 

Aq uém da abertura de passage n1 da alça 
(fig. 24, a) recebe inferi ormente uma mola curya . 
de lamina {fig. 24, b), que a fixa ao .cano c . termum 
por um r ebaixo (fig . 24, c) dest111ad c- a braça­
deira inferior . 

§ 6 - Guarnições 

61 - Guarnições são differentes peças metal 
licas que a arma apresenta, destin 1das . na _maio­
ri a a r eforçai-a, reunir e consol idar a !Jgaçao de 
suas partes. São as seguintes: escudele do fustc:. 
braçadeiras, superior e inferi or, molas das braça­
deiras, batente da vareta, para-c/~oque. dq coronhcl 
parafusos do deposito, placa de tnsc~tpçao , pé dv 
grampo da bandoleira. chapa da soletra. 

62 - Escudete do jus/e (fig. 25) - Enca ixado 
no topo da coronha c ahi fi xado por um pinn 
transversa l , r eforça-o e pro tege-o con tra a acçào 
da humidade e a attrito da vare ta. Serve de 
supporte ao sab1 e, r ecebendo-o pela ranhura dt' 
pomo em uma espiga termin al , por esse motivo 
chamada pre:,il/w do sabre (fig. 25, a). 

6:1 - Braçadeiras. São as duas guamições qtll' 
fixa m o cano á co ronha. A primeira ou braradeim 
superior (fig. 26) en volve-o pelo escudete do fu!-lt' 
e traz inferi orm ente um gancho para o colchell' 
movei da braçadeira. A segunda ou braçadei,-a in­
ferior (fig. 27) apoia-se ao resalto em que o fu st e 
muda de sec.ção e liga ao mesmo tempo cano. 
coro nha e telha. Solidario com ell a e movei a 
charneira, um elo alongado ou zarelho, forma ll lll 
dos pontos de prisão da bandoleira. 

64 - Jl fola s das braçadeiras, (fig. 28 e 29). 
D ispostas do lado direito do fuste, junto i\s br~­
çadeiras, servem para r ete!-as. em . se us. respect ~ ­
v os Jogares . A da braçade1ra 1nfen or (flg. 28) d1~ 
fere da outra apenas em não ter o botão pelo 
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qual esta previne a fuga da braçadeira corres­
pondente no sen tido de baixo para cima. 

65 - Batente da vareta (fig. 30) - Pequena 
peça que limita a introducção da vareta, a que 
serve de porca. 

Encaixa-se no fustc, na altura da braçadeira 
infer ior. 

66 - Para-choque da coronha (fig. 3 1) Peça de 
ajustamento da caixa da culatra. Reforça e pro­
tege a coronha, que at ravéz della recebe as per­
cussões do tiro. 

67- Parafusas do deposito (fig. 32 e 33). São 
os dois parafusos que fixam anterior e posterio r­
mente o · deposi to á culatra: parafuso da ponta e 
parafuso da cauda do deposito, munido cada um 
de um cont ra-parafuso (fig. g, h). O da cauda 
(fig. 32) distin gue-se por ser maior que o da 
ponta e t razer como annexo um pequeno tubo 
(fig. 32, a ) ;;; ue se embute na coronha para lhe 
dar passagem. 

68 - Placa de inscripçcio (f ig. 34) - Si tuada 
do lado direito, no couce , aproveita ao registro 
da arma, segundo o numero da companhia e do 
batalhão a que pertence. E' fi xada por um parafuso. 

69 - Pé do grampo da bandoleira (fig. 34). E' 
o suppo rte do grampo desmontavel da bandoleira , 

d enca ixado e preso por dois parafusos no dorso 
do couce. (fig. 2, i). 

70- Chapa da soleira (fig. 36). Revestim ento 
que reforça e resguarda o co uce de pancadas, de 
attrito c ela humidade do sólo. E' mantida por 
parafusos. 

§ 7 - Sabre punhal 

71 - O sabre-punlwl (fig. 37), é a arma bran­
ca que, por adaptação ao fusi l permitte tran sfor­
mai-o em arma de choque. 

Divide-se em punho, cruzeta, e lamina, e é 
provido de uma bainha que lhe abriga a lam ina. 

72 - O punho, parte reservada ao maneju da 
arma, é constituíd o pelo prolongamento ou es­
piga da lamina, como nucleo, o pomo (fig. 37, a) 
c duas placas de madeira (fig. 37, b). O pomo 
solda-se á espiga e as placas a ella se fi xa m por 
dois rebites. 

Para ajustar o sabre ao fusil e ahi mantel-o 
seguro, traz o pomo uma ranllllra de encaixe e 
um dispositivo de mola ou retém, cujo dente se 

;, casa com um entalhe correspondente na presi lha 
do escudete do fuste. 

A ranhura prolonga-se por um rasgo para a 
vareta em quasi todo o comprimento da esp iga. 

73- A cruzeta, interposta á la mina e ao pu­
nho, resgua rda de golpes a mão do soldado, 
permitte, pelo r amo curvo (c) , a formação dos 
sari lhos e, pelo alvado (d), abertura circular do 
ramo opposto, firm a o sabre ao cano. 

E' soldada e cravada á l amina. 
74 - A lamina é a pa rte directamente util 

do sabre. Suas faces (e) são escavadas para lhe 
diminuírem o peso, sem prejuízo dá resistencia, 
e apresentam dois chanfros rj) que combinados, 
formam o gum~ rllJ. O l ado opposto ao gume 
chama-se dôrso (g). 

As faces adelgaçam-se para a extremidade 
inferior, ao mesmo tempo que o dôrso e o gume 
convergem para formar a ponta do sabre (i) . 

A parte cheia da lamina proximo á cru zeta, 
chama-se talão f}): serve para ajustai-a melhor 
ao bocal da bainha. 

f . 75 - Bainha (fi~. 37) - A bainha do sabre é 
feita de couro curttdo, com guarnições de latão. 

A guarnição superior, bocal (k), col/ada e 
presa ao couro por um ponto de fio de latão ou 
atilllo, traz o gancho de suspensão ao cinturão 
(l), e encerra interiormente uma mola que evita a 
sahida accidental do sabre. A mola é con stituída 
de dois ramos curvos entre cujos extremos é su­
j eita a lamina. E' soldada á peça que reveste su­
periormente o boccal e prende-se a este por um 
para fuso (rn). 

A guarnição inferior ou ponteira (o), termina­
da em um botão arredondado (p) , reforça desse 
lado a bainha, á qual é igualmente collada e 
presa por dois atillws (n). 

§ 8 - Accessorios 

76 - São considerados accessorios : a bando­
leira, a vareta, o cobre-mira e o guarda-fechos. 

77 - Bandoleira (fig. 38) - Tira de couro cur­
tido que aproveita ao transporte da arma nas 
marchas de longo percurso. Pertence-lhe uma fi­
vela (a) , um grampo (b), um botão duplo (c) e um 
colclzete (d). 

A fivela, fi xa a urna das extremidades da ban­
doleira, serve para formar o laço que a prende 
ao zarelh o movei da braçadeira inferior. O gram­
po contém um elo ou zarelho fixo, pelo qual 
passa a outra ext remidade da bandol eira para su­
jeital-a por meio do botão. E' faci lmente monta­
do em seu pé, no couce ou delle desmontado, 
por um dispositivo de mola, com botão lateral 
de pressão. O colchete corre livremente na ban­
doleira, entre a fivela e o grampil. 

78 - Duas são as posições que a bandoleira 
póde occupar, segundo os casos: bandoleira curta 
e bandoleira longa (fig. 38, A). 

A primeira é a posição usual de ser viço, 
observada em guardas, paradas, exercícios de 
tiro ao alvo, etc. : colchete no gancho da braça­
deira superior, grampo no furo do guard<r­
matto . 

A segunda posição é privativa de marcha, 
para trazer a arma a tiracollo ou suspensa ao 
h ombro: colchete l ivre, bandoleira presa entre o 
zarelho da braçadeira inferior e o grampo, fixado 
em seu respectivo pé, no couce.. . 

79 - Para passar de bando.lem: curta a bando­
leira longa, despren de-se pnme1_ro o . grampo, 
agindo sobre o botão de pressao, re tlra-~e em 
segu ida o colchete e transporta-se, por ult11110 o 
grampo para o couce. 

Inversamente para passar de bandoleira lon­
ga á bandoleira curta, separa-se o grampo de seu 
pé, corre-se e leva-se o colchete ao gancho da 
braçadeira superior, prendendo-se o grampo ao 
guarda-matto. 

80 - Para montar a peça, observar-se-á o 
seguinte: Passa-se, de baixo para cima, lado en· 
vernizado voltado para a coronha, a extremidade 
em ponta pelo zarelho da braçadeira inferior, en­
fia-se a correia, de cima para baixo, nas duas 
aberturas da fivela, fazendo-a ahi escorregr r até 
que a fivela diste de cerca de tres dedos (6 em.) 
do zarelho. Drspõe-se e corre-se o colchete, bico 
para a frente, na direcção da fivela, até suspen­
del-o ao gancho ela braçadeira superior. Colloca­
se o botão da bandoleira, int rod uzindo-o do lado 
do verni z, pela cabeça achatada, na casa superior 
e passa-se a ponta da correia pelo zarelho do 
grampo, botão de pressão á esquerda dobran­
~o-a e ajustando-a ao botão, apoiado, p~ra maior 
f~r~1 eza,. pela c~bcça abaulada, sobre uma super­
flcle res1stente. Conduz-se finalmente o grampo ao 
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furo do guarda-malta, tendo o cuidado de correr 
para baixo a orelha de couro flexível appensa á 
bandoleira com o fim de evitar o attrito do bo­
tão sobre o fu ndo do deposito. 

Em todos esses movimentos devem-se evitar 
as sacudidelas ou pu xões violentos, que fatiga­
riam as peças nelles interessadas . Outra precau­
ção a ter em vista é que a bandolei ra não fique 
retesada, porque podem advir desarranjos na 
arma, pelo fo rçamcn to das braçadeiras c do 
deposito. 

81 - Na desmontagem executar-se-ão movi­
mentos contrar ias aos da montagem. 

Tira-se o grampo do guarda-matto rou do 
seu pé, no couce), saca-se o botão de ambas as 
casas, com o que fica 5ol to o grampo, corre-se 
o colchete para fóra (retirando-o préviamcnte do 
gancho da braçadei ra superior, se a posição é a 
de bandolei ra curta), e faz-se escorregar a cor­
reia na fivela, desprendendo-a do apparelho da 
braçadeira inferior. 

~2- V:areta_r prancha I , lig. 39) . A funcção dava­
reta e servtr de mstrumento de limpeza d :1 arma em 
caso de necessidade, em campanha, para o cue traz 
a cabeça da haste uma porca e a extremidade oppos­
ta uma rosca, permittindo-lh e receber uma segun­
da vareta e atarrachar-se a uma terceira. O rasgo 
da c~beça r etém a bucha de limpeza, na vareta 
supen or. 

Pela rosca da ponta firma-se a vareta em seu 
batente, na co ronha. 

O recurso ás tres varetas póde ainda ser 
~til p~ra expelli r da cantara o estojo que escape 
a ac~ao do ext ractor {I ). 

, 3- Cobre-mi.-a (prancha I , fig. 40). Di sposit ivo 
formado por um dedal de latão, em cujo interior 
tr?balha uma mola, e um appendice de aço ter-

. m111ado em garra (a ) . O dedal renliza o papel de 
tapa, recobre e protege a bocca da arma impede 
a entrada de. corpos estranhos no cano ~ preser­
va-o da humtdade do ar. O appendice resguarda 
a maça de mira de choques ou pancadas que ten­
dam a deformai-a ou deslocai-a, mantendo-se so­
bre ella pelo esforço da mola, que lhe fi r ma a 
garra aos bordos do embasamento . 

84 - Ouarda-fecltos - Coberta de couro fle­
xível, com fivelas e correias, destinada a abrigar 
da poeira e da chuva a cai xa da culatm e seu 
mecanismo. 

§ 9 - - Munição 

85 - Quatro são as especies de cartuch os 
empregados no fusil : o cartucho de guerra que, 
pelo nome, lembra ? destino que tem, o fa lso 
cartucho usado para mstru i r o soldado no ma­
nejo de carregamento e no funccionamen to da 
funccionamento da arma, o cartucho de festim 
desti nados aos fogos simulados de manobras e ~ 
salvas em cerimonias funebres, o o cartucho de 
tiro reduzido, para iniciar o recruta no aprendizado 
do tiro ao al vo. 

Consoante a capacidade do depos ito. é cada 
grupo de ci nco cartuchos ele uma espécie reunido 
em uma lamina metallica, o carregador. 

86 - Cartucho de guerra (fig. 41, al- Com­
põe-se de quatro elementos : .:slojo, cru;t;a, /1(( /a 
e caj;s ttla . 

87 - () estoj o, ele la tão, inteiriço, apreseuta: 
o gargalo, parte em que se engasta a bala, o 
adocamento, super fície de transição do gargalo 

(I) - No exercito allcmão a va re ta serve lambem para a 
formação dos sarilhos. 

para o c01po, parte média que se rve de camara 
de polvora, e o enio!.', parte terminal reforçada 
em que se acham a n wlmra tk cx/1 a<'(clo , o alo­
fo mento da t'apsula, a óit:-on~r~, saliencia no fundo 
do alojamento, de encontro á qual.o precussor 
detona a capsula, e os ,·;·mlvs, .os dot~ pequeno~ 

orificios oblíquos que transn11t tem a carga a 
chamma do mixto de inflammação . 

88 - A nn:rra do cartuL110 é constit uída por 
3,12 gr. de p olvora de Piquete numero 422, po1 
vara sem fumo, de base simples, granulada elt 
pequenos cyl ind ros com um canal central. Ell: 
communica ao projecti l , a 25m. da bocca d1 
arma a velocidade média restante de 874 111 . po· 
segut~d o, com pressões inferiores a 3~00 atms 
por em:.:. dá-lhe, na bocca, uma cnergta de 36-
kgm. (Vo 890 '" /,. ) . . 

89- A bala (fig. 41), abrevtadamentc destg­
nada pela letra. P (i ) é fonnad~ por um nu~·! co ~ 
chumbo co mpnmiclo e endurectdo com anttmom 
(2 a 3 por cento de antimonio) c um envolucr 
ou camisa de aço cupro-n ickelaclo (aço clõce, er 
chapa. recober to dos dois lados de uma camad 
de m aillulwrl, liga de cobre e nickel na propor 
ção ele 85 por cento do primei ro para 15 po 
cento do segundo) O nuc leo forn ece peso, a ca 
ru isa prev ine a expansão do nucleo e resiste a 
attricto nas raia!>. 

A bala pesa 9 gr. c tem 29,8 mm. de com 
primento, distribuídos em duas porções de form 
e funcção bem caracterisadas: um tronco de con 
de forçamento, na extensão de 10 111111. a parti 
da base do culote, e uma ogiva de penet ração n 
ar (raio = 59 mtlt). _ . . 

90 - A capsula, de !atao tdenttco ao do e< 
tojo, é carregada com 0,035 gr. de uma ~ompo. 
cão detonante em que entram o fulm111ato 
,·ncrcurio, o chlorato de potassio c o sulfureto d 
antim onio. A matc ria é ahi comprimida c recobert 
por uma pell icula de estanho. 

91 - Falw m rlucho (fig. 41, b). E' constitu 
do com os nH:'smos elementos de guer ra, menr 
as cargas ele polvora e de fulmin ato. Para disti 
guil-o á primeira vista, é ell e todo nickelado 
traz impressos no co rpo do estojo tres su lcos e 
triados parallelos á base do culote. 

92 - Cartucho de festim ffig. 41 ,c). O esto 
apresenta no gargalo, proximo a bocca, un: 
garganta ou gola sobre que assen tam dois p<' 
quenos tacos de papelão, sobre o ult imo d, 
quaes é rebatido o bordo do gargalo. 

E carregado co m 0,65 gr. de polvora n . . 
<Piquete.) 

93 - Para metralhadora "Max im" , a gr 
desapparece e, em vez dos tacos de papelão, e 
prega-se uma bala ôca de madeira , com a forr 
e as dimensões da de guerra , afim de dar 
cartucho as disposições necessarias á intruducç 
da anr.a . 

Carga . . . de polvo ra de salva No . . . . . 
Piquete. 

94 - Cartucho de tiro redu::ido (fig. 41 , d). 
estojo é nickelado e possue co mo o de festi 
uma gola para fi xar um taco de papelão e re> 
bcr sobre este um bal i m cspherico de chumbo l 

clurecido com antimonio . Peso do ba1im: 2 g 
carga : identi ca á do car tucho de festin. 

Esta munição é effica z até a distancia 
100 metros. 

95 - éàrre.t:-wlor. O carregador, commum , 

(I)-- Inicial da palavra pontuda. 
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di ver sa s especies de cartuchos , é formado por 
uma lamina de bordos rebatidos, na qual se 
fi xa, por dois linguetes, uma mola de dupla cur­
vatura. Os bordos ser vem de corrediça aos car­
tuchos, que a ell es s ~ ajustam pela ranhura · de 
extracção , sob o esforço da mola. 

De um lado e de outro do carregador acham 
se dois pequenos resa ltos ou rdm s que l imi tam 
a introducção da peça no respectivo receptor, no 
munidamento do deposito. 

Para evitar a ferrugem é ell e nickelado. 

ACONDICIONA MENTO DA MUN IÇÃO 

, 96 - Com excepção do falso-cartucho, cuj o 
numero é limitado ao estrictamente indi spensavel 
á in strucção do pessoal em cada companhia, são 
os demais reunidos por grupo de cinco ou pentes 
de carludws , em pequenos caixetas de papelão, 
á razão de tres pentes ou quinze car tuchos por 
caixeta. As caixetas são por seu turno acond icio­
nadas em cunhetes de madeira de pinho com um 
revest imento interior ou for ro de fo lha de zinco. 
Cada cunhete de munição contém 100 cai xetas 
ou sejam 1500 cartuchos, pesando: o de guerra 
52 kgs. . o de festim 35 kgs. e o de tiro re­
duzi do 38 ks. 

97 - Para regularisar a distribuição da muni­
ção, trazem os cunhetes uma marca a fogo, na 
tampa, indicando a procedencia (Fabrica do Rea­
lengo) a especie de cartuch os e a arma a que se 
desti n <1111, e o trimestre de carregamen to. Esses 
dizeres vêm reproduzidos em rotulas collados ás 
caixetas ou carimbos nellas impressos. 

Elles são differençados immed iatamente por 
duas listras coloridas traçadas obliquamente, ao 
lado uma da outra, nas duas faces mai ores : 
preto e ve rmelho para o cunhete de guerra, preto 
e verde para o de festim, verde e amarello para 
o de carga reduzida. 

( Conlinlia . ) 

notus e Curiosidades 

Do Sr. tenente Paula Cidade recebe­
mos as seguintes linh as: 

« Vam0s ter um campo de instrucção 
nos terrenos da Villa Militar e Gericinó. 
Aliás, as terras que pertenceram ao conde 
Pinho foram adquiridas para esse fim, se­
gundo a autorização votada pelo Con­
gresso; mas as facilidades e licenças para 
edificações clandestinas vão annulando essa 
d isposiçfio legis lativa. 

Qualquer pessoa, com autor ização de 
qualquer com mandante de corpo, levanta 
um pard ieiro em certas zonas. 

Merece especial menção uma fabrica 
de tecidos que funcciona em Deodoro, que, 
não sendo proprieta ri a de terras, se oc­
cupa mais e m construir predios de aluguel 
do que em fabricar pannos . . . 

A creação de um campo de manobras 
determinando a cessação do avança nas 
terras que o Ministerio da Guerra adqui­
rio para instruir a tropa, é um acto digno 

de lou vor, mas que deve .1e1 completãdo 
pela transformação da Villa Milita r em 
praça de guerra, com o seu commando 
responsavel , e prohibição absoluta de edi­
ficar sob qualquer condição. 

* * * 
O Almanak da Guerra destt anno é 

ainda um attestado dos nossos processos 
administrativos. As considerações pessoaes 
expli~am muito bem os grandes gastos 
que fazemos e dos quaes resulta a nossa 
pequena efficiencia. 

Curiosissimo é o quadro de veterina­
rios. Dois capitães, com 50 e 49 annos, 
respectivamente, teem apenas 7 e 4 ann 'Js 
de se rviço ! 

Serão ambos reformados, com todo o 
so ldo, dentro de 2 e 3 annos, um com 8 
e outro com 7 annos de serviço activo. 

O mais moço dos 1•• tenentes nasceu 
em !876 e foi nomeado 2° tenente, effecti­
vamente, em 1911, isto é, com 35 annos ; 
contando sua antiguidade da reorganização 
do exercito, tem já os seus 4 annos (?) 
de serviço activo . . . 

* * * 
Não ha em todo o mundo militar 

quem diga, com conhecimento de causa, 
que devam ser as mesmas as bases para 
a reforma compulsoria dos combatentes, 
dos medicas, pharmaceuticos e veterinarios. 

O proprio Almanak se encarrega disso. 

A SARGENTEAÇÃO 

f>ubrept iciamente, como uma ratasana num 
cesto de queijos, entro_u pelas fendas do orça­
mento ela despeza um mnocente dispositivo que 
é mais uma receita de raposa do que uma despeza, 
principalmente de vergonha. . 

Si!n , porque ~inguem ~óde despender aquillo 
q~e _nao tem e C L~J a ausenc~a co nstitue um grande 
cllretto de propnedade. E exactamente o caso 
em que . . . todo o mundo é seu. 

Realmente, a concluir pelos casos quotidianos 
o que. cot~ stitue m_erecimento para promoção, en~ 
tre nos, e uma cotsa que seria engraçada se não 
fosse tri ste. N:-~ escolha entre um que tem valor 
profissional e não pede e outro que entende tanto 
ela profi ssão como um frade de pedra de dizer 
mi ssa, mas que sabe pedir p'ra cêra e tem bons 
padrinhos (madrinhas <is vezes dão melhor resul­
tado), raríssimas vezes a promoção é dada ao 
primeiro. 

E' tri ste , mas é v erdade. Não censuramos 
pessoas , mas profli gamos costu mes que veem de 
longa data e que t odos nós desejamos ver ba­
nidos. 

Abai xo o peditorio. 
Para o militar só deve constitui r merecimento 
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para a promoção serviço na profissão e valor ULi 

capacidade profissional~ r~10ral . , . . 
A capacidade proftsswru:t so. pode ser adqut­

rida na profissão. Sendo asstm , e n~tura l qu.e em 
igualdade de condições tenha mats capact.da~c 
profissional quem de facto ex!-!rce a proftssao 
do que quem finge que a exerce, em corpos sem 
effectivos e sem quaesquer recursos ou em ar­
senaes e outras repart ições, como amanuense ou 
auxi liar de escripta. 

Parece logico, mas o tal art. 6~ da despeza 
diz 0 contrario : reconhece mcrectmento para 
promoção em quem tenJ1a seis mezes de serviço 
effectivo no Exercito (reparem bem que não é na 
tropa) em guarn ições cujos effectivos, em algu­
mas, estão desfalcados, c, em outras não existem; 
c não reconhece em quem ser ve na tropa, em 
corpos com alguns recursos e dfectivos não tan to 
desfalcados e onde ha ao menos um arremedo 
de projissionamento. 

Os taes seis mezes constituem o que pittores­
camente ficou denominado a sargenteação ... 

E' de lastimar que haja quem tenha a falta 
de escrupulo necessa ria para forgicar uma tal 
medida que quando não fosse immoral , seria no 
mínimo inconst itucional. 

Felizmente as altas autoridades não estiveram 
pelos autos e applicaram o contra-vapor neces- 1 

sa rio. 
A medida kvada a effeito pelo exmo. snr. 

ministro da Guerra, suspenden do as promoções 
por merecimen to até Setembro, burlou a astucia 
da canis vulpes, por emquanto. 

A Camara agora mais bem esclarec ida, não 
consentirá em manter o fornecimento de gazúa 
que fez á sabida raposa para que ella assaltasse 
a propriedade alheia. 

Vejamos. 

CONVOCAÇÃO 
Poucos, mas sempre algu ns, terão es­

tranhado que por occasião da mudança 
de redacção desta re vista se não houvesse 
escripto uma palavra de agradecimento aos 
seus assignantes, representantes e cJ llabo­
radores. 

E' nossa convicção, porém, que o a u­
xilio prestado até aqui continuará inalte­
rave l, porque não visava as pessoas tran­
sitarias dos redactores, mas um objectivo 
permanente : o erguimento do Exercito. 

Portanto, ·é tambem nossa convicção 
que a muJança occorrida forçosamente ha 
de dar ensejo a que se avo lume ainda 
mais a corrente dos que vão ga lhardamente 
s ubsidiando A Defeza Nacional. 

K linger. 

A venda dos Regulamentos 
A proposito da publicação do actua l 

"Regu lamento de gym nast ica para infanta­
ria e tropas a pé", com mentando o emba-

raça em q ue ~e vêm os offic iaes entr 
nós para obter um exemplar do regula 
mento, mostra mos em nosso n. 4 a neces 
sidade de se os pôr á venda. A lei d 
orçamento deste anno, autori zando o g 
verno a vender as publ icações do Estad 
Ma ior que não constitu am segredo profi. 
sional, reso lveu a d ifficuldade. E o S 
Min istro da Guerra j á baixou os avis 
dando inst rucções sobre o modo por qu 
a cousa deve ser feita. Entramos, poi. 
numa éra nova, em que para se consegu· 
um regulamento não será mais necessari 
ter-se um amigo no Estado-Maior. 

Agora, é preciso que não sejam tã 
freq uentes as modifi cações int roduzidas n 
regulamen tos postos á venda. E quando 
pratica indicar alguma correcção, el la dev 
se r feita em folhas complementares, posta 
tambem ao alcance de todos. 

Assim , pela substitu ição das fol has ai 
teradas, todos poderão ter seus regulamen 
tos em dia. Proceder d'outro modo, reedi 
tando todo um regul amE'nto para introdu 
zir-lhe uma modificação aconsel hada pel 
experiencia, é forçar os interessados 
constantes despezas evi taveis. 

PoBucAç.õEs REcEBIDAS 

.lft:morial dei Ljh·ci/u diJ Chik , I, 19 16, X 
Santiago. 

Boldi111 J11t:nsal dv / :· . . 1/. dv h:xt•n:ilu, 1, 
VI. Rio. 

B oLclim da S oâ t•d<ldt: . lkdicu-CirnrJ[it·a 
lar, 11. I , anno I. Rio. 

Ne;,is!a. :Jfarili111a /}ra:.:ilâra , ns. 3-4, Se te 
bro e Outubro 1915. 

fllu slra( üt:s da G rande c;,,,•n a, ns. 4 e 5. 

.•/ .~ltgcnlina .1/ilit,u· , . . \ ·a<•al, do I " Tenenl 
Genserico de Vasconcel los . 

O Pelotão f! llt Ca111panlta, do 1° Tenente Ni 
Vai. 

Gratos . 

EXPEDIENTE 
Em signal de agradecimento pelos ser vi 

prestados a esta Revista pelos ex-redactores Bc 
tholdo K l inger, Lima e Sil va e Pompeu Cav. 
cante, o Grupo M antenedor reso lveu por unm 
midade de votos abri r uma excepção conserva 
do-os como mantenedores effect i vos, embora n 
sentes desta Cap i tal. 

Art. 7o dos Estatutos -- Aos redactores ef( 
ctivos cabe a responsabilidade da edição, ao 
collaboradores a das opiniões que emlttlrem e 
seus artigos. 
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.Repre_sentantes da "A . Defeza Nacional" 
«O grupo man'tenedor da- A Defeza Nacional reconhece em seus repre­

--sentantes junto aos corpos de tropa, repartições e estabelecimentos militares, j 
_ merito equivalente ao de seus collaboradores litterarios e o caracter de ver­
dadeiros . propagandistas da causa deste orgão, synthetisada em seu titulo.» 
(Art. 1 da Circular n. 6, de 24-5-915.) 

' 
· No Rio de janeiro 

M. O. - L O Tt~ E. Leitão de Garva lho. 
Or. E. M. - 1.0 T!e. Arnaldo O. Vieira . 
D . o.---~ Cap-. J. A, Coelho Ramalho. 
O. 2 - CaQ'. M._ Ji. da Costa Santos. 
O. 4 - 1.0. Tt~ A. C. Pitta. 
D . A . - Coronel Príncipe. 

~ .T. D. - 2.o T~e eoJtlmbano Pereira. 
IV R.- 19 • ·pe A. G. de Souza Mendes. 
4~ Br. C. - 1.0 T~e O. Villa BeiJa e Silv~. 
tr Br. I . - Cap. Barros Barretto . 
Br. Pol.- 1.0 T!e M. Castro Ayres. 
lt? R. J.- 1.0 T!e J. F. Jucá. 
2? R. 1. - 1° Tt~ Octavjano Gonçalves. 
31? R . I. - Cap . 'Dr. Al>;,f!lS Cerqlteira. 
52q Caç.- 1.0 T!e Maciel da Costa. 
561? Caç.- L 0 T!e Corbiniano Cardoso. 
}f! Cia. Me/r. - 2° T!e A. Cesar da Cruz. 
Arsenal- Major Heitor C. Borges. 

lt? k. Cav. - Aspirante Oswaldo Roé:lta. 
l:Jl! R. Cav. -'- 2° Tt~ Sylvestre Mello. " 
5! Br. /. - 1. o T!e Jucá. 
11? E. Trem - 2.o T!e Cedar Marques da Silva . 
1~ R. A. - 1.0 T!e Manoel de B. Lins. 
20• O. Art. - Aspirante Mario Teixeira Netto. 
30 O. Ob.- ~.o T!e Fiuza de Castro. 
1~ Bat. Art. - Aspirante Gilberto de Freitas. 
io Bat. Art. ~ Jo Tt~ Octaviano Leão. 
Copacabana- 1.0 T!e F. J. Pinto. 
1~ Bat. Eng. - T~e Procopio de Souza Pinto. 
Comm. Fortificação- 1.• T!e J. Francisco Duarte. 
E. M. - Realengo, Sr. Agenor Carlos Brandão 

Alumno Thimotheo F. Machado. 
E. E. M.- P. Verm., J.o T!e Eloy de S. Medeiros. 
Coll. M. - 2.0 T!e Q. de Castro e Silva. 

2.o T!e Maximiliano Fonseca (interino) 
F(lbr. Realengo - J.o T!c Freire de Vasconcellos . 

Fóra do Rio de janeiro 

47" Caç. - Selem, Aspirante Tristão Araripe. 
50? Caç.- Bahia, 2.0 T!e Leal de Menezes. 
5~ Caç. - Lorena, Capitão F. Vasconcellos. 
51? R. Cav. -S. Luiz, T~c C~t Leovigildo Paiva. 
llq R. Cav.-Bagé, 1°. T!c L. Almada Rodrigues. 
151? R. Cav. - Aspirante Manoel Brilhante. 
Coll. Barbacena- Jo. Tte Eduardo C. de A. Sá. 
Coll. P. Alegre- 1.'~ T!e. Vicente da Fonseca. 
S. Gabriel - J.o T !e Glycerio Gerpe. 
VI Reg.- Capitão O. G. de Senna Braga. 

VII Reg. - I. • T!e Amaro Vi lia Nova. 
43~ B. Caç.- Ipanema, Capitão Evandro E. S. Lima. 
61! B. Art. ~ Bahia .. T!e C~t Pimenta . 
51? G. Ob. - R.Grande , 1• T!e J. Eraldes de Oliveira 
16? Grupo- Major Ramiro Souto. 
181? Grupo - Bagé, 1° T!c Salvador Obino. 
Fabr. de Piquete- 1 .• T~e Antonio R. de Rezende 
Fabr. Estrella- 2° Tt~ Maciel da Costa. 
100 R. I. - 2-.o T!e Boanerges Marquesi. 

O PAGAMENTO das assignaturas é adiantado e deve ser effectuado ao 
mais tardar no seu segundo mez. Os recibos são expedidos adianta­
damente com o ultimo numero da assignatura. Pagamentos a qualquer 

representante ou a qualquer dos mantenedores ou á Papelaria Macedo, Rua 
da Quitanda, 7 4. Semestre, 5$000; Anno, 10$000. 
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